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O Mês passado nosso artigo “Agricultura não pode 
ser catástrofe, nem energia provocar desindustriali-
zação” já abordou esse tema recorrente: a alteração 
do regime de chuvas é um fato e deixar de plantar e 
colher por causa disso não é opção válida. Mas sim, 
esquecer superstições e palpites infelizes e usar inte-
ligência, engenharia e interesse público

Agosto é um mês especial para a advocacia. No Bra-
sil, o Dia do Advogado é celebrado em 11 de agosto, 
uma data histórica que remonta à criação dos primeiros 
cursos jurídicos no país, em 1827. 

Onde Estão os Reservatórios que Podem Aliviar 
a Crise das Transportadoras?

A Ponte Para Grandes Negócios 
com as Maiores Indústrias

CONECTA WORKSHOP

Celebração do Dia do 
Advogado e o legado das 
mulheres na advocacia 
brasileira

Montes Claros se prepara para 
convenção histórica do PL

DIVULGAÇÃO

PREFEITURA DE BRASÍLIA 
DE MINAS  Primeira 
pesquisa eleitoral aponta 
liderança do ex-prefeito 
professor Geélison 

Um homem, de 37 anos, sofreu amputação total 
do braço direito, após capotar o carro na MG-135, em 
Manga, no Norte de Minas, na manhã dessa quarta-feira 
(31). Um passageiro que estava no veículo ficou ferido. 
O acidente ocorreu por volta das 11h30.

Motorista tem braço 
amputado após capotar carro 
na MG-135, no Norte de 
Minas

SEGURANÇA PÚBLICA 8

O Sindicato Intermunicipal das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas, de Material Elétrico, Eletrônico e Similares do 
Norte de Minas (SIMETRON-Norte), e a Regional Norte da FIEMG, promoveram na terça-feira (30/07) e na quinta 
(31/07) o Conecta Workshop, primeiro passo para a “Feira Conexão Industrial do Norte de Minas”, que será realizada 
no dia 08 de agosto de 2024, no Centro de Eventos do Parque de Exposição João Alencar Athayde. 
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Febre oropouche assusta: 
casos sobem 77% em duas 
semanas em MG; cidade tem 
96 diagnósticos

FIEMG analisa 
manutenção da taxa Selic 
em 10,50%

Na reunião desta quarta-feira (31/7), o Co-
mitê de Política Monetária (Copom), do Banco 
Central (BC), anunciou a manutenção da taxa 
Selic em 10,50% ao ano, dando continuidade à 
política monetária contracionista. 

“É com grande entusiasmo que participaremos da convenção do PL. Este é 
um momento de reafirmação de nossos valores e de apresentação de um pro-
jeto político que coloca as pessoas em primeiro lugar. Acreditamos em uma 
Montes Claros mais justa, mais saudável, desenvolvida e com mais oportunida-
des para todos. Convidamos a população a participar conosco dessa jornada e 
construirmos juntos o futuro que desejamos.” 
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Banco Central mantém juros em 10,5%
2 OpiniãO

Eleições ou Autogolpe? A Conturbada Reeleição 
de Maduro e a Reação Internacional

Explorando o Potencial do Hidrogênio de Baixo 
Carbono a partir da Reforma do Etanol no Brasil

DR FAUSTINO DA ROSA JÚNIOR
ANALISTA POLÍTICO

DA REDAÇÃO

ANDREA VILLAÇA
GRADUADA EM ADMINISTRAÇÃO

Na recente reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom), o 
Banco Central do Brasil decidiu 
manter a taxa Selic em 10,5% ao 
ano. A decisão, amplamente an-
tecipada, reflete uma postura de 
prudência frente a um cenário 
econômico complexo e repleto 
de incertezas.

A escolha de manter os juros 
inalterados foi, sem dúvida, es-
perada por muitos analistas e in-
vestidores. No entanto, a decisão 
não é isenta de desafios e exige 
uma análise mais detalhada das 
circunstâncias que levaram a essa 
manutenção.

O Contexto Econômico Atual

O comunicado do Banco Cen-
tral trouxe à tona preocupações 

relevantes. A deterioração das 
expectativas fiscais e a persistente 
inflação de serviços foram desta-
cadas como fatores preocupantes. 
O cenário fiscal deteriorado e a 
inflação que não dá sinais claros 
de convergência para a meta de-
finem um panorama desafiador. 
A decisão de manter a taxa, em 
vez de aumentar os juros, como 
alguns temiam, reflete a necessi-
dade de manter a estabilidade e 
evitar movimentos bruscos que 
poderiam agravar ainda mais a si-
tuação econômica.

Perspectivas e Riscos

Especialistas como Gusta-
vo Cruz, da RB Investimentos, 
argumentam que a decisão foi 
acertada, dado o recente históri-

co de pausas na redução dos ju-
ros. Cruz destaca que mudar de 
direção abruptamente poderia 
ter efeitos adversos. Ele também 
aponta que a mudança na postura 
do Banco Central Americano, que 
sugere uma possível redução dos 
juros, melhora o cenário global e 
pode influenciar positivamente o 
ambiente econômico local.

Por outro lado, Carla Argen-
ta, da CM Capital, salienta que 
o comunicado introduziu novos 
elementos no balanço de riscos. 
A preocupação com a desancora-
gem das expectativas inflacioná-
rias e a falta de crescimento da 
oferta interna são sinais de que a 
política monetária brasileira está 
lidando com pressões inflacioná-
rias persistentes. A revisão do ba-
lanço de riscos para incluir mais 

vetores altistas do que baixistas 
indica que o Banco Central está 
profundamente atento aos peri-
gos que poderiam desencadear 
um aumento da inflação.

A Importância da Cautela

Marcelo Boragini, da Davos 
Investimentos, considera a manu-
tenção da taxa uma decisão “dura, 
mas inteligente”. O reconheci-
mento da deterioração das ex-
pectativas econômicas e a neces-
sidade de uma política monetária 
mais apertada indicam uma abor-
dagem conservadora e bem fun-
damentada. A ausência de sinais 
claros de aumento da Selic reflete 
a intenção de evitar medidas que 
possam perturbar a economia em 
um momento de fragilidade.

Alexandre Lohmann, da Cons-
tância Investimentos, reforça a 
necessidade de “maior cautela”. 
Ele aponta que, apesar da estabi-
lidade externa, a inflação interna 
e a desinflação desacelerada exi-
gem atenção contínua. O balanço 
de riscos atualizado sugere que o 
Banco Central está monitorando 
de perto as condições econômi-
cas e a desancoragem das expec-
tativas, o que pode influenciar 
futuras decisões.

Conclusão

A manutenção da taxa de juros 
em 10,5% reflete um equilíbrio 
delicado entre o controle da in-
flação e o suporte ao crescimento 
econômico. A postura conserva-
dora do Banco Central é justifi-

cada pelo cenário inflacionário e 
fiscal atual, e a decisão de evitar 
aumentos imediatos nos juros de-
monstra uma abordagem respon-
sável e fundamentada.

No entanto, a situação exige 
paciência e vigilância. A política 
monetária deve continuar a ser 
adaptada às mudanças econômi-
cas internas e externas. Em um 
ambiente econômico global volá-
til e com desafios fiscais e inflacio-
nários persistentes, a cautela será 
essencial para garantir a estabili-
dade e o crescimento sustentável. 
O Banco Central, ao manter a taxa 
de juros, está sinalizando que a 
prudência e a vigilância constante 
serão fundamentais para navegar 
pelas incertezas econômicas fu-
turas.

As criações intelectuais publicadas neste jornal não podem ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados  
ou qualquer outro processo, sem autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos assinados não 
refletem, necessariamente, a opinião do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores. 
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Cada vez mais, enfrentamos 
condições climáticas adversas, que 
trazem preocupações e incertezas 
quanto ao futuro do planeta. Se 
não buscarmos uma forma eficaz 
de reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa, enfrentaremos situa-
ções em que os efeitos climáticos 
naturais superarão nossa capacida-
de de mitigação. O Brasil assumiu 
um compromisso desafiador no 
Acordo de Paris: reduzir em 37% 
as emissões em comparação aos 
níveis de 2005 até 2025 e em 43% 
até 2030.

Observa-se um movimento 
mundial crescente pela utilização 
do hidrogênio de baixo carbono 
como substituto aos combustíveis 
fósseis, especialmente a partir da 
guerra entre Rússia e Ucrânia. A 
produção de hidrogênio tornou-se 
peça-chave para a transição ener-
gética, e o Brasil, com sua abun-
dância de recursos renováveis, 
tem um enorme potencial nesse 
campo. Embora a eletrólise da 

água seja uma rota conhecida para 
a produção de hidrogênio, outras 
alternativas igualmente promis-
soras, como a reforma do etanol, 
devem ser exploradas.

O etanol, especialmente o pro-
duzido a partir da cana-de-açúcar, 
é uma matéria-prima renovável 
e abundante no Brasil. Somos o 
maior produtor de cana-de-açú-
car do mundo e o segundo maior 
produtor do biocombustível, atrás 
dos Estados Unidos, que utilizam 
milho como matéria-prima. Esse 
recurso coloca o país em uma po-
sição privilegiada para explorar a 
reforma desse combustível vegetal 
como forma de produzir hidrogênio 
renovável. Esse processo envolve a 
conversão do etanol em hidrogênio 
e outros subprodutos, utilizando ca-
talisadores e calor.

Um exemplo notável dessa tecno-
logia é o projeto da Universidade de 
São Paulo (USP), em parceria com a 
Shell Brasil, Raízen, Hytron e Senai 
CETIQT. Eles estão desenvolvendo 

uma estação experimental para a 
produção de hidrogênio a partir 
do etanol. O projeto é fundamental 
para validar o uso deste como ma-
téria-prima para hidrogênio renová-
vel, demonstrando sua viabilidade 
econômica e ambiental no contexto 
brasileiro. Além disso, o etanol pode 
ser transportado em sua forma líqui-
da, facilitando a exportação e a con-
versão em hidrogênio renovável em 
outros países.

Não podemos deixar de mencio-
nar que a produção de etanol de se-
gunda geração, utilizando resíduos 
como o bagaço de cana, exemplifica 
uma prática de economia circular. 
Este processo não só aumenta a efi-
ciência da produção do biocombus-
tível, mas também gera biochar, um 
subproduto que pode ser aplicado 
ao solo para melhorar sua qualida-
de e sequestrar carbono. Ou seja, 
tanto a cana-de-açúcar quanto seus 
resíduos podem ser utilizados para 
geração de hidrogênio renovável e 
ainda beneficiar o solo.

O Brasil já possui uma infraestru-
tura robusta para a produção e dis-
tribuição desse combustível renová-
vel, o que reduz significativamente 
os custos associados ao transporte 
e armazenamento de hidrogênio. 
Com o desenvolvimento contínuo 
de tecnologias e a implementação 
de políticas de incentivo, a produ-
ção de hidrogênio via reforma do 
etanol pode se tornar uma opção 
competitiva e sustentável, contri-
buindo significativamente para a 
descarbonização da matriz energé-
tica do país.

Portanto, é essencial que o Bra-
sil explore e invista nessas alternati-
vas, aproveitando nossa riqueza em 
recursos renováveis e infraestrutura 
existente, incluindo gasodutos. Isso 
não só ajudará a reduzir nossas 
emissões de carbono, mas também 
posicionará o Brasil como um líder 
global na produção de hidrogênio 
de baixo carbono, promovendo 
uma transição energética sustentá-
vel e eficiente.

O Conselho Nacional Eleitoral 
(CNE) da Venezuela anunciou a re-
eleição de Nicolás Maduro, que já 
está no poder há 11 anos, para mais 
um mandato de seis anos. Segun-
do o CNE, Maduro teria recebido 
mais de 51% dos votos, apesar de 
uma discrepância alarmante, com a 
totalidade dos votos contabilizados 
ultrapassando 132%. Em regiões 
onde foram permitidas testemu-
nhas do partido de Edmundo Gon-
zález, os números indicaram uma 
vitória superior a 70%. Além disso, 

há denúncias de que testemunhas 
da oposição foram removidas de vá-
rias zonas eleitorais, dificultando a 
apuração justa. Imagens e relatos de 
todo o país confirmam indícios de 
fraude. Dr. Faustino da Rosa Junior, 
especialista em direito constitucio-
nal, afirma: “O cenário eleitoral na 
Venezuela é um exemplo claro de 
manipulação e opressão política. A 
falta de transparência e as práticas 
coercitivas violam os princípios bá-
sicos de qualquer democracia.”

Diversos países não reconhe-

ceram o resultado e questionam a 
legitimidade do processo, citando 
a falta de transparência, já que o 
CNE é controlado por um aliado 
de Maduro. Nas últimas horas, 
ocorreram prisões de opositores e 
invasões a embaixadas. A alegação 
de um ataque hacker da Macedônia 
do Norte para justificar o atraso na 
divulgação dos resultados, que só 
foi liberado às duas da manhã, é 
amplamente contestada. “A demo-
ra na divulgação dos resultados é 
um claro sinal de manipulação. Um 

processo eleitoral transparente não 
necessitaria de tantas justificativas 
para atrasos,” analisa Dr. Faustino 
da Rosa Júnior. O Procurador-Geral 
Tarek William Saab acusou a oposi-
ção pelo atraso, enquanto o Minis-
tério Público investiga o ocorrido.

Além disso, há relatos de vio-
lência e ataques armados contra 
centros de votação, com várias 
mortes confirmadas. O Dr. Fausti-
no observa que “a violência e inti-
midação usadas pelo governo são 
táticas típicas de regimes autoritá-

rios, destinadas a suprimir qualquer 
resistência e consolidar o poder de 
forma ilegítima.” As irregularidades 
começaram antes mesmo da campa-
nha presidencial, com a candidatu-
ra de Maria Corina, principal nome 
da oposição ao chavismo, sendo 
impugnada devido a um processo 
que corria desde 2015. Após a vitó-
ria nas primárias, seu pedido para 
concorrer foi rejeitado pelo Supre-
mo Tribunal de Justiça.

A oposição tentou lançar Corina 
Yoris, uma professora de filosofia 
de 80 anos sem experiência políti-
ca, mas o partido de Yoris, Vente 
Venezuela, falhou em inscrever sua 
candidatura, deixando o ex-diplo-
mata Edmundo González como 
candidato. Durante a campanha, 
vários membros da oposição foram 
presos. O Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores de Imprensa denun-
ciou que o Estado estava bloquean-
do a circulação de informações às 
vésperas da eleição, com a Comis-
são Nacional de Telecomunicações 
(Conatel) ordenando o bloqueio.

A oposição também acusa o go-
verno de dificultar a inscrição dos 
venezuelanos exilados no processo 
eleitoral. Dos mais de 8 milhões de 
refugiados, apenas 68 mil conse-
guiram se registrar para votar no 
exterior. O Dr. Faustino da Rosa 
Júnior critica: “A exclusão dos exi-
lados do processo eleitoral é uma 
tentativa descarada de manipular o 
resultado. Impedir a participação 

de uma parte significativa da popu-
lação é antidemocrático e inaceitá-
vel.” Além disso, há denúncias de 
que observadores internacionais 
estão sendo impedidos de entrar 
na Venezuela devido a bloqueios 
no espaço aéreo e marítimo, com 
vídeos mostrando observadores 
reclamando de supostas deporta-
ções.

O Dr. Faustino acrescenta que 
“a reação do Brasil, ao invés de 
promover justiça e democracia, 
parece acatar e até legitimar ações 
ditatoriais. Precisamos de uma 
postura firme e ética no cenário 
internacional que defenda os di-
reitos humanos e a justiça.” Com 
as denúncias de fraude, a vitória 
de Nicolás Maduro foi oficialmente 
confirmada pelo CNE. Se o resulta-
do se mantiver, Maduro deve per-
manecer no poder até 2030. O Dr. 
Faustino da Rosa Júnior prevê que 
“a derrota de Maduro nas urnas 
foi tão significativa quanto clama a 
oposição, o que provavelmente re-
sultará em um aumento na repres-
são do regime, com a intensifica-
ção da repressão aos opositores.”

Em meio a essa crise, o Brasil, 
maior nação latino-americana, 
mais uma vez demonstra uma total 
submissão a Maduro, passando de 
protagonista regional a piada diplo-
mática internacional. Bons tempos 
em que o Itamaraty era liderado por 
figuras como Rio Branco parecem 
distantes. 
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Prepare-se para um encontro 
inspirador e transformador! O Fó-
rum de Administração do Norte de 
Minas (Fanorte) chega a Montes 
Claros para sua primeira edição, 
criando um ambiente propício 
para o aprendizado, a troca de ex-
periências e a construção de novas 
perspectivas.

Realizado pelo Conselho Re-
gional de Administração de Minas 
Gerais (CRA-MG), o evento gratui-
to faz parte do Projeto Ações Inte-
gradas, que passará pelo Norte de 
Minas nos dias 6 e 7 de agosto.

Uma programação abrangente 
e de alto nível aguarda os partici-
pantes, com palestras, workshop, 
mesas-redondas e painéis temáti-
cos ministrados por renomados 
especialistas, como o secretário 
de Desenvolvimento Econômico 

de Minas Gerais, Adm. Fernando 
Passalio, com a palestra “A Impor-
tância da Gestão na Administração 
Pública”. “Esse fórum vai propor-
cionar muitos assuntos de gestão 
na área pública, como na área pri-
vada, diversos assuntos que vão 
atualizar os alunos das faculdades, 
os profissionais de Administração 
e a sociedade da região”, ressalta o 
presidente do CRA-MG, Adm. Jehu 
de Aguilar.

O evento tem como objetivo:

• Atualizar sobre as últimas ten-
dências na área de Administração;

• Aprimorar as habilidades e co-
nhecimentos;

• Promover networking com 
profissionais renomados e outros 
participantes;

• Ampliar suas perspectivas de 
carreira.

Além do Fanorte, o projeto ain-
da conta com o Workshop “Planeja-
mento Estratégico Ágil: utilizando 
método híbrido de PMBOK, BSC 
E OKR”, que será ministrado pelo 
Adm. Eduardo Rosa, Fundador da 
PLENOS Gestão de Projetos. O cur-
so irá preparar os participantes para 
aplicar as metodologias e dominar 
a arte de criar um plano estratégico 
infalível, adaptável e pronto para o 
sucesso da sua gestão.

Os eventos contam com o apoio 
da Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (Amams), 
dos hotéis da rede Dubai e das 
instituições de ensino superior da 
cidade de Montes Claros (Unimon-
tes, UnifipMoc e Fya).

Serviço:

Data: 06/08 e 07/08
Horário: 13h
Locais: Dubai Suítes - R. Dr. Tu-

piniquins, 55 - Melo
Auditório da Amams Montes 

Claros - Av. Major Alexandre Rodri-
gues, 416 - Bairro Ibituruna - Mon-
tes Claros/MG

Contato: (31) 9 9773 3375
Inscrições Fanorte: https://www.

cramg.org.br/event/forum-de-adm-
-do-norte-de-minas-gestao-publica-
-tecnologias-negocios-e-oportuni-
dades/

Inscrições Workshop: https://
www.cramg.org.br/event/worksho-
p-planejamento-estrategico-agil-u-
tilizando-metodo-hibrido-de-pm-
bok-bsc-e-okr-montes-claros/

     MONTES CLAROS

Primeira pesquisa eleitoral para prefeitura de Brasília de 
Minas aponta liderança do ex-prefeito professor Geélison

Secretário do Governo de Minas 
ministra palestra pelo CRA-MG
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INTENÇÃO DE VOTOS PARA PREFEITO ESTIMULADA. 

  Porcentagem  Porcentagem Valida 

Professor Geélison 30,86% 37,47% 

Dr Marcus Vinicius 25,53% 31,00% 
Tiago Mendes 9,57% 11,63% 
Eduardo Gaia 5,74% 6,98% 
Jairzinho 4,26% 5,17% 
Lucas Fantoni 4,26% 5,17% 
Fabrício Morais 1,91% 2,32% 
Tatiana  0,21% 0,26% 
Total    100,00% 
Indeciso N/S N/R 17,66%   

Total Geral 100,00%   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi divulgado o resultado da primei-
ra pesquisa eleitoral registrada sobre as 
intenções de voto para o próximo pleito 
de prefeito em Brasília de Minas (MG). 
Contratada pela REVISTA TEMPO e re-
alizada pelo Instituto Gerais, o levanta-
mento, registrado no Tribunal Superior 
Eleitoral com o número MG-07119/2024, 
ouviu 470 eleitores de Brasília de Minas 
entre os dias 18 e 22 de julho. A mar-
gem de erro é de 4,5 pontos percentu-
ais e o intervalo de confiança é de 95%. 
   No primeiro cenário estimulado, com 
oito possíveis candidatos, o ex-prefeito 
Professor Geélison, do MDB, lidera com 
30,86% das intenções de voto, seguido 
pelo atual prefeito Dr. Marcus Vinícius, do 
UNIÃO BRASIL, com 25,53%. Em seguida, 
aparecem o vereador Tiago Mendes (PRD) 
com 9,57%, o professor Eduardo Gaia 
(SOLIDARIEDADE) com 5,74%, o ex-pre-
feito Jairzinho (PSD) e o enfermeiro Lucas 
Fantoni (PP) empatados com 4,26%, o ad-
vogado Fabrício Morais (PT) com 1,91% e 
a também advogada Tatiana (PSDB) com 
0,21%. Os eleitores que não souberam 
ou não responderam somaram 17,66%. 

   A pesquisa também fez um confronto 
direto apenas com os dois candidatos 
melhor colocados no primeiro cená-
rio estimulado, Professor Geélison e 
Dr. Marcus Vinícius. Geélison obteve 
44,46%, enquanto Marcus Vinícius so-
mou 38,30%. Não souberam ou não 
responderam totalizaram 17,23%. 
   Outro apontamento da pesquisa foi a 
rejeição dos candidatos, ou seja, foi ques-
tionado em qual candidato o entrevista-
do não votaria de jeito nenhum. O mais 
rejeitado foi o atual prefeito Dr. Marcus 
Vinícius, com 23,20%. O ex-prefeito Jair-
zinho (PSD) tem a rejeição de 19,57% dos 
entrevistados. Os outros candidatos tive-
ram os seguintes resultados de rejeição: 
Professor Geélison (16,60%), Eduardo 
Gaia (8,51%), Fabrício Morais (5,32%), 
Tatiana (4,89%), Lucas Fantoni (4,04%) 
e Tiago Mendes (3,83%). Não souberam 
ou não responderam somaram 14,04%. 
  Essa pesquisa oferece um panorama ini-
cial das preferências eleitorais e das rejei-
ções dos candidatos, podendo influenciar 
as estratégias de campanha nos próximos 
meses.

 

 

4 
 

 
 
 
 

INTENÇÃO DE VOTOS PARA PREFEITO ESPONTANEA. 

  Porcentagem  Porcentagem Valida 

Professor 
Geélison 21,70% 42,50% 

Dr Marcus 
Vinicius 18,94% 37,09% 

Tiago Mendes 5,11% 10,00% 

Eduardo Gaia 1,70% 3,33% 

Jairzinho 1,70% 3,33% 

Lucas Fantoni 1,70% 3,33% 

Dr Fabrício 
Morais 0,21% 0,42% 

Total    100,00% 
Indeciso N/S 
N/R 48,94%   

Total Geral 100,00%   

 

 

 

 

O curso irá preparar os participantes para aplicar as metodologias e dominar a arte de criar 
um plano estratégico infalível, adaptável e pronto para o sucesso da sua gestão
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Onde Estão os Reservatórios que Podem 
Aliviar a Crise das Transportadoras?

Mês passado nosso artigo “Agri-
cultura não pode ser catástrofe, 
nem energia provocar desindus-
trialização” já abordou esse tema 
recorrente: a alteração do regime 
de chuvas é um fato e deixar de 
plantar e colher por causa disso 
não é opção válida. Mas sim, es-
quecer superstições e palpites 
infelizes e usar inteligência, enge-
nharia e interesse público.

Os mapas e gráficos que ilus-
tram esse artigo de hoje, não dei-
xam margem a dúvida. Faltam re-
servatórios de água tanto no norte 
como no sul do país. E quem for 
contra sua construção tem que 
explicar melhor o combate insano 
que realiza a troco de exatamente 
não se sabe o quê.

Especialmente os que como 
eu, acreditam que as hidrovias são 
a mais barata, menos poluente e 
melhor forma de transporte de 
grandes quantidades de carga a 
granel.

Existiu vigoroso aumento das 
chuvas no sul e brutal redução 
das mesmas no norte e no centro 
oeste. E ao invés de chorar o leite 
derramado, minha opinião de en-
genheiro é que devemos focar-nos 
em encontrar as soluções mais 
eficientes, conhecidas e provadas 
em outros pontos do país e do 
mundo que é construir reserva-
tórios de água doce que gerem 
energia e controlem o nível das 
hidroevias. Ponto.

Às mudanças climáticas, deve-
mos responder com uma atitude 
afirmativa que prove que do Sul 
ao Norte, que o Brasil é o nosso 
país. O país de um povo forte e so-
berano, que sabe vencer grandes 
desafios através da sua união, da 
sua inteligência e da sua capacida-
de de distinguir boatos de realida-
de. Um povo que não vai parar de 
plantar, colher, construir e fabri-
car seu futuro apenas porque seus 
concorrentes e adversários comer-
ciais no exterior assim o desejam.

Esse artigo, como o anterior foi 
escrito no sentido de demonstrar 
que soluções técnicas já existem, 
assim como as evidências físicas 
não apenas do fenômeno climá-
tico, mas da destruição de quase 
todas as formas de mitigação que 
a ciência já encontrou há mais de 
130 anos, para secas e enchentes: 
a construção de reservatórios, 
verdadeiros lagos artificiais, mas 
pacíficos, aprazíveis, piscosos e 
integradores de beleza e bem-es-
tar com interesses e valores huma-
nos fundamentais.

Tudo isso diga-se em alto e 
bom sim, respeitando de forma 
integral os sagrados direitos à vida 

e à cultura dos povos ancestrais e 
dos ribeirinhos, violados exata-
mente pelos maiores adversários 
das hidrelétricas, a quem interes-
sou há 20 anos, quando aboleta-
dos no governo federal, destruir 
a imagem das mesmas para favo-
recer a única fonte que com elas 
pode concorrer em termo de per-
manência: as termelétricas fósseis, 
altamente articuladas e eficazes na 
prática do lobby.

Os lagos dos reservatórios são 
a providência que o ser humano 
pode tomar quando a irrigação 
consome 68% de todo o volume 
de água das outorgas concedidas 
pela ANA. Pois afinal, o que acon-
tece com a velocidade de escoa-
mento da água no solo e nos rios, 
quando derrubamos florestas 
para formar pasto ou plantar soja 
para exportar?

O que acontece com a quanti-
dade de água absorvida pelo solo, 
quando dobramos a velocidade 
do escoamento depois de removi-
das as raízes das florestas? O que 
acontece com a erosão do solo 
quando a velocidade de escoa-
mento aumenta? O que acontece 
com o leito dos rios, se a erosão 
aumentar? Se a erosão e o assorea-
mento dos rios aumentarem, será 
que o fluxo da água vai continu-
ar preso na caixa dos rios ou vai 
transbordar para fora de seu leito, 
criando áreas úmidas?

As respostas podem ser resu-
midas numa poderosa combina-
ção de efeitos cumulativos na qual 
o aumento da velocidade de esco-
amento reduziu a água absorvida 
pelo subsolo, aumentou a erosão 
e a evaporação de água. E tudo 
isso junto, aumentando os riscos 
de novas e grandes enchentes.

É nisso que temos que nos fo-
car: precisamos diminuir a velo-
cidade com que a água da chuva 
corre de volta em direção ao mar, 
donde em boa arte ela veio, por 
ação do Sol.

Como fazer isso, veremos 
adiante nessas perguntas: o que 
aconteceu com a produção de ali-
mentos para exportação, quando 
a carga tributária do agronegócio 
caiu para 6,75% e com a produ-
ção industrial quando os tributos 
sobre a indústria chegaram em 
44%? Por que o PIB da indústria 
em 1976 era 21% do total e caiu 
para apenas 9% do PIB em 2023? 
O que acontece quando a ANEEL 
e o Ministério de Minas e Energia, 
assistem passivamente as distri-
buidoras comprando a energia 10 
vezes mais cara das termelétricas, 
repassando esse custo aos consu-
midores e não comprando das hi-

ANA declara escassez hídrica nos rios Madeira e Purus, mas INPE já provou que em 60 anos 
chuvas no Sul aumentaram em 30% e diminuíram até 40% no Norte, Nordeste e Sudeste

    HIDRELÉTRICAS E HIDROVIAS

drelétricas, dez vezes mais barata? 
O que aconteceu com as tarifas de 
energia quando a capacidade de 
geração das termelétricas fósseis, 
subiu mais de 660% entre 1995 e 
2022? O que aconteceu com a pro-
dução industrial quando o custo 
da energia para a indústria subiu 
174% acima da inflação entre 1995 
e 2023 e para as demais classes “só 
73%”, segundo a FIRJAN? Por que 
a Empresa de Pesquisa Energética 
não considerou as perdas elétricas 
e nem as tendencias hidrológicas, 
no cálculo da garantia física de 
energia das hidrelétricas, come-
tendo erro que impediu novos 
investimentos na construção de 
hidrelétricas, favorecendo a emis-
são de 600% mais gases de efeito 
estufa?

“Vocês querem que o Brasil te-
nha outro apagão sem as termelé-
tricas?”

Não é isso. Queremos que as 
termelétricas não tomem mais 
espaço das hidrelétricas como 
fonte permanente e renovável. 
Queremos que o governo diga cla-
ramente à sociedade quais as fon-
tes permanentes de energia que 
podem assumir a carga depois das 
18 horas quando a geração foto-
voltaica entra em colapso por falta 
de Sol. E qual sem dúvida ele deve 
preferir por ter maiores vantagens 
ambientais.

Queremos que o ministério de 
minas e energia cumpra a lei que 

determina ( e não pede ) que as 
vantagens ambientais e de ope-
ração permanente sejam consi-
deradas na fixação de preços nos 
leilões. E que cessem as manobras 
protelatórias que impedem o 
cumprimento da lei.

Queremos que o governo bra-
sileiro diga com todas as letras 
que dentre as duas fontes perma-
nentes, que são as termelétricas 
fósseis e as hidrelétricas, que são 
as únicas que podem operar 24 
horas, as térmicas tem preço até 
10 vezes maior, tem mais impac-
tos negativos sobre a atmosfera e 
sobre a saúde das pessoas.

Queremos que o governo tome 
partido nessa disputa e diga qual 
das fontes de energia tem maiores 
efeitos benéficos para a redução 
da velocidade de escoamento das 
águas de forma a evitar a erosão, 
o assoreamento, prevenindo as 
enchentes. Será a fonte solar? As 
termoelétricas, as eólicas? Ou as 
hidrelétricas?

Queremos que o governo do 
Paraná, estado que sofreu o mes-
mo aumento de chuvas do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, 
diga em alto e bom som que na-
quele estado não existem agora 
enchentes nos terços baixo e mé-
dio do rio Iguaçu, depois de cons-
truídas seis grandes hidrelétricas 
pela COPEL. E que isso de forma 
nenhuma foi fruto de uma coinci-
dência.

Será que grande quantidade 
de enchentes que a cada três ou 

quatro anos atingem os gaúchos 
e catarinenses não tem nada a ver 
com o pequeno número e pouca 
capacidade de armazenamento de 
suas hidrelétricas? Quem será que 
terá impedido a construção de 54 
hidrelétricas de pequeno, médio 
e grande porte no estado gaúcho, 
que poderiam ter reduzido em 
muito os efeitos das chuvas pre-
vistas há mais de dez anos?

Acumular pequenas quantida-
des de água nas propriedades e 
gerar energia com ela. Uma solu-
ção, sim.

Pequenas barragens em cada 
propriedade rural, em cada ar-
roio, em cada riacho, podem ser 
construídas em poucos meses 
com capacidade adicional de re-
serva para ser preenchida em caso 
de enchentes ou de secas.

Ao mesmo tempo, elas podem 
produzir pescado, hortaliças e 
mesmo energia elétrica, sendo 
ligadas diretamente à rede das 
distribuidoras como acontece 
com as placas solares. Mas com 
a vantagem de operar durante 
24 horas, armazenarem energia 
elétrica na forma de água doce 
prevenindo-nos de enchentes e de 
secas. Uma solução quase óbvia, já 
adotada em muitos países, classifi-
cadas pela ANEEL como micro cen-
trais hidrelétricas, servindo como 
compensação ambiental ao desma-
tamento já incorrido ou futuro.

Além desses benefícios elas ain-
da vão gerar energia barata para o 
produtor rural, armazenarão água 

doce, produzirão receita e alimen-
tos de alta qualidade, em toda par-
te. Tanto no Sul como no Norte.

Essas barragens, construídas 
dentro da técnica e da legislação 
ambiental, projetadas e instaladas 
por profissionais habilitados, se-
riam financiadas pelo BNDES com 
juros que levem em conta os seus 
benefícios para a sociedade. Elas 
irão nos ajudar a nos adaptarmos 
melhor às enchentes no sul e às 
secas no norte, nordeste e sudeste.

Tudo isso com equipamentos 
100% nacionais e mais de 30% dos 
serviços disponíveis no local. Com 
os menores investimentos. Aliás, 
qual seria o preço da “não-existên-
cia” de uma enchente como essa do 
Rio Grande do Sul?

Para ajudar tudo isso a aconte-
cer, além das secretarias estaduais 
da agricultura e do meio ambiente 
mobilizarem-se, vamos precisar 
que o ministério de minas e ener-
gia convença as distribuidoras e 
cumprirem os regulamentos que 
criaram a modalidade de geração 
distribuída.

Essas concessionárias de servi-
ço público precisam investir mais 
na proteção de suas redes com re-
lação ao fluxo reverso de potência 
gerado pelas placas solares, como 
previsto em lei. E deixem de usar 
seu próprio despreparo técnico 
para negar acesso às suas redes aos 
pequenos geradores particulares, 
tirando proveito da própria torpe-
za, como vedado por princípio da 
lei pátria.
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59 ANOS DE JORNALISMO 
QUE SERÁ COMEMORADO 
DIA 28 DE SETEMBRO NO 

“MIRANTE EVENTOS”

                    FRENTE A FRENTE

NAS PROXIMAS SEMANAS LANÇAREI as esperadas CA-
MISETAS para a festa GLAMOUR-59, que será o meio de 
acesso ao megaevento, em comemoração aos meus 59 anos 
de Jornalismo. Como sempre digo, realmente Deus está me 
dando a graças e força para seguir firme, festejando esta 
profissão que honrei com todas as minhas forças desde mi-
nha adolescência, e no próximo ano vamos comemorar as 
BODAS DE DIAMANTE. A festa do próximo dia 28 no MI-
RANTE EVENTOS, vai começar a partir das 20 horas, em 
um ambiente de muita alegria, pare festejar em grande es-
tilo essa data tão importante. Como sempre, espero contar 
com a presença de todos, pois será no estilo da FEIJODA O 
TEHO com tudo incluso, inclusive com LONG NECK geli-
díssima que será servida à vontade pelos próprios convida-
dos, bem como um farto buffet e o diferenciado e famoso 
BAR TEND SHOW, com drinks variados, várias atracões, 
como a banda BAILE DO PACCO, THE NIGHT DO SAMBA 
e um DJ dando show de MÚSICAS DOS ANOS DOURADOS. 
Aguardem muitas outras surpresas. 

QUANDO ERA PRESIDENTE do Sindicato Rural, Zé Apa-
recido, me fez uma bela homenagem entregando este belo 
troféu pelo meu trabalho na imprensa mineira.

O MAGNÍFICO REITOR DA UNIMONTES, Jarbas Santiago 
continua desenvolvendo um trabalho dos mais brilhantes e 
inovador em nossa importante Faculdade. Na foto ele com 
Itagiba de Castro.

RICHARD E JACQUELINE PARRELA (foto) estão curtindo a 
neve e esquiando na Argentina, principalmente em Barilo-
che. Também estão por lá com os herdeiros Leandro Olivei-
ra-Letícia    Turano, Heitor e Geovana Sarmento.

MARINA WANDERLEY que nos anos dourados residia aqui 
em Moc e fazia parte da minha lista das “Dez Mais” esteve 
aniversariando essa semana e reuniu amigas para um jan-
tar em BH. Na foto, ela com a filha Simone e a amiga Mary 
Pimenta Alkmim. Vivas para Marina. 

AMIGO É COISA PARA SE GUARDAR mesmo dentro do 
coração. Estes três jovens dinâmicos, que promoveram o 
maior megaevento que já houve na cidade que foi a BAIA-
NEIRA. Eles sempre me ajudam na festa do GLAMOUR e 
na FEIJOADA DO THEO. Vejam nesta foto eles, ou seja, os 
gêmeos Sergio e Rogerio Athayde e Nando Nobre sendo 
recebidos por este jornalista. É gratificante contar com a 
colaboração de todos. Viva a amizade. 

A ESPETACULAR BANDA “Baile do Pacco” como sempre 
deixará a pista fervilhante dia 28 de setembro no Mirante 
Eventos.

FERNANDO THOMÁZ E KARINA Faria Ferreira sempre 
presentes na festa do GLAMOUR. 

CASA COR
A TRADICIONAL 29 “CASA COR” de Minas que acontece 

em Beagá, já está aberta para públicos. Muitos profissionais 
da área de Arquitetura e Urbanismo aqui de moc, estarão 
seguindo para BH para ver de perto as novidades da im-
portante feira. No próximo dia 10, Samantha Paulino estará 
também visitando o evento com suas colegas do curso de 
Arquitetura da Unifipmoc. 

“BRASIL DE OMITE”
SEGUNDO O COMENTARISTA Claudio Humberto, da Rá-

dio Bandeirantes, o Brasil “se omite e faz gestos de agrado a 
um ditador”. O ex-embaixador Rubens Barbosa vê o posicio-
namento brasileiro no caso como o “maior teste da política 
externa” do governo Lula e um dilema entre uma “decisão 
ideológica e uma decisão política”.

FRAUDE PREVISTA
PARA O ANALISTA GUILHERME MACALOSSI, o pleito ve-

nezuelano “foi fraudado muito antes”, quando a situação 
“escolheu com quem iria concorrer”. O apresentador Mar-
co Antonio Sabino questionou o processo no país vizinho: 
“Qual a garantia que temos de que os mapas eleitorais não 
serão fraudados?”

59 ANOS DA ÁREA
O PRESIDENTE DA ÁREA Cleber Veloso vai promover no 

próximo dia 6 a partir das 19 horas um encontro de pro-
fissionais da Engenharia, Arquitetura e Agrônomos no res-
taurante Sanchos. Será a primeira confraternização da ÁREA 
após a Pândemia. 

O PAÍS, POR OUTRO LADO
O BRASIL VOLTOU A PLEITEAR a divulgação de atas de 

votação e cobrar transparência por parte da Venezuela em 
reunião extraordinária da OEA (Organização dos Estados 
Americanos) realizada no último dia de julho. O país, por 
outro lado, descartou se unir a qualquer iniciativa do órgão 
que busque condenar Nicolás Maduro. Claro pois o Presi-
dente Lula e seu partido sempre apoiaram o terrível ditador.

LULA NÃO ESCONDE QUE O GRANDE 
SONHO do PT para 2026 é eleger um grande nú-

mero de senadores, para fazer a maior bancada no Senado 
e presidir o Congresso. Lula acha isso mais importante do 
que eleger vários governadores. O presidente está conven-
cido de que apenas assim o governo deixará de ser refém 
do Parlamento. Bolsonaro tem o mesmo sonho.

QUEM ESTARÁ COMEMORANDO a vida 

no próximo dia 24 é a minha super-amiga ADA CORDEIRO 
que está como sempre lançando mais novidades do mun-
do fashion em sua loja “Ada Trend”.

ANDAM COMENTANDO QUE OS VOOS 

da Azul Linhas Aéreas serão paralisados no trecho Moc/
Porto Seguro e vice-versa na baixa temporada. Não pode-
mos deixar isso acontecer, meu amigo Rodrigo Mendicino 
está de férias com Zilda e a filha em sua casa em Caraíva. 
Deve voltar para empresa na próxima semana e aí vamos à 
luta para continuação deste voo. 

NUNES, DATENA E BOULOS TÊM EM-
PATE técnico triplo na disputa pela prefeitura de SP, Pes-

quisa Genial/Quaest, divulgada nesta terça-feira (30), en-
trevistou 1.002 pessoas na capital entre os dias 25 e 28 de 
julho. Nunes (20%), Datena (19) e Boulos (19) na disputa 
pela prefeitura da capital de São Paulo no pleito deste ano.

O SURFISTA BRASILEIRO GABRIEL 
MEDINA protagonizou um dos momentos mais sur-

reais no dia 29 de julho. O atleta havia terminado movi-
mento que resultou na nota mais alta obtida na história 
das Olimpíadas: 9,90. Feliz, Medina se jogou para o alto, 
ergueu a mão pedindo nota máxima e foi então clicado 
pelo francês Jerome Brouillet.

VAP E VIP
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A Ponte Para Grandes Negócios com 
as Maiores Indústrias

Reunião dá ponta pé inicial aos jogos de 
integração da Santa Casa Montes Claros

Celebração do Dia do Advogado e o legado 
das mulheres na advocacia brasileira

CONECTA WORKSHOP

MÊS DA ADVOCACIA

cidade

O Sindicato Intermunicipal das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas, de Material Elétrico, Eletrônico e Similares do 
Norte de Minas (SIMETRON-Norte), e a Regional Norte da 
FIEMG, promoveram na terça-feira (30/07) e na quinta (31/07) 
o Conecta Workshop, primeiro passo para a “Feira Conexão 
Industrial do Norte de Minas”, que será realizada no dia 08 de 
agosto de 2024, no Centro de Eventos do Parque de Exposi-
ção João Alencar Athayde.

O Conecta Workshop teve o objetivo de preparar as em-
presas e prestadores de serviço inscritos para participar do 
grande evento que os colocará, frente a frente, com represen-
tantes das grandes indústrias e com oportunidades de realizar 
bons negócios.

Mais de 50 representantes de empresas e prestadoras de 
serviço estiveram presentes, tirando dúvidas, conhecendo 
mais da dinâmica do evento do dia 8 e alinhando expectati-
vas, além de receberam ainda instruções e técnicas para terem 
mais eficiência na abordagem e oferta de seus produtos, no 
momento da rodada de negócios com as indústrias. Eles fo-
ram orientados pelos consultores, Jainy Cordeiro e Phelipe 
Cézar, especialistas em consultorias empresariais, contrata-
dos pelo IEL (Instituto Euvaldo Lod), por meio do programa 
FIEMG Competitiva.

CONEXÃO INDUSTRIAL

A Feira foi concebida para fortalecer a interação B2B (busi-
ness to business), entre empresas do setor industrial de Mon-
tes Claros e do Norte de Minas. Será um dia inteiro de muito 
networking painéis de apresentação de demandas, exposições 
de produtos/serviços e rodada de soluções financeiras e de ne-
gócios. É uma oportunidade para que as empresas conheçam 
o trabalho umas das outras e façam negócios futuros.

Na tarde desta quarta-feira, gerentes de todos os setores do maior hospital do 
Norte de Minas se reuniram para discutir os detalhes do torneio que reunirá cola-
boradores de todas as hierarquias das instituições: JOGOS DE INTEGRAÇÃO SANTA 
CASA. Serão disputadas 7 modalidades esportivas:

- Futebol de Campo Masculino
- Queimada Feminino
- Vôlei Feminino
- Beach Tênis Dupla
- Tênis de Quadra Dupla
- Truco Masculino, Feminino e Misto
- Buraco Masculino, Feminino e Misto

Quatro equipes em cada modalidade, divididas nas cores verde, amarelo, azul 
e branco, disputarão os jogos. Os coordenadores de cada equipe foram sorteados 
durante a reunião e terão até o dia 12 de agosto para formarem as suas equipes.

As últimas edições dos Jogos de Integração da Santa Casa foram realizadas nos 
anos de 2017 e 2019, antes da pandemia. Todas as competições acontecerão na 
AABB, nos dias 30 e 31 de agosto e 1º de setembro. Jaime Tolentino, que organizou 
os últimos jogos, novamente coordenará as competições. E, como diz o diretor Alex 
Rocha Vieira, que está à frente da realização dos Jogos em 2024, “a ideia não é de 
competição, de disputa, mas sim de integração de todos os colaboradores desta 
grande instituição norte mineira”.

Agosto é um mês especial para a 
advocacia. No Brasil, o Dia do Advo-
gado é celebrado em 11 de agosto, 
uma data histórica que remonta à 
criação dos primeiros cursos jurídi-
cos no país, em 1827. Nessa data, 
foram inauguradas as faculdades 
de Direito em Olinda (PE) e São 
Paulo (SP), marcando o início da 
formação jurídica oficial no Brasil. 
A escolha dessa data celebra não 
apenas a profissão, mas também a 
importância do direito na constru-
ção da sociedade brasileira, refor-

çando o papel dos advogados como 
defensores da justiça e dos direitos 
fundamentais.

Desde os primórdios do direito, 
as mulheres enfrentaram inúmeros 
desafios para conquistar seu espa-
ço. Inicialmente excluídas das facul-
dades de direito e dos tribunais, elas 
lutaram contra preconceitos e bar-
reiras institucionais para se afirma-
rem como profissionais competen-
tes e dedicadas. No contexto mais 
amplo do direito, a palavra “advoga-
do” vem do latim “advocatus”, que 

significa “chamado para ajudar”. O 
advogado é, portanto, um guardião 
dos direitos do cidadão, desempe-
nhando um papel fundamental na 
defesa das liberdades individuais e 
na garantia da justiça. A advocacia é 
essencial para a manutenção do es-
tado de direito e para assegurar que 
todos tenham acesso a uma defesa 
justa e imparcial.

Nomes como Myrthes Gomes de 
Campos, a primeira mulher a exer-
cer a advocacia no Brasil em 1906, e 
Sobral Pinto, que apesar de ser mais 
conhecido como advogado, apoiou 
e incentivou a inclusão das mulhe-
res na profissão, são exemplos de 
pioneiros. Na contemporaneida-
de, figuras como Maria Berenice 
Dias, uma das primeiras mulheres 
a ingressar na magistratura no Rio 
Grande do Sul e conhecida por sua 
atuação em direito de família e di-
reitos das mulheres, continuam a 
inspirar novas gerações de advoga-
das.

A presença de mulheres na ad-
vocacia tem sido uma força motriz 
para mudanças sociais e institucio-
nais, trazendo uma visão diferen-
ciada e essencial para a justiça. Elas 

não apenas fazem parte do universo 
jurídico, mas também ocupam posi-
ções de destaque e liderança. Atu-
almente, segundo dados da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), há 
um significativo número de mulhe-
res advogadas registradas tanto em 
Minas Gerais quanto no Brasil. Em 
Minas Gerais, são mais de 58 mil 
mulheres com inscrição ativa na 
OAB. No Brasil, esse número ultra-
passa 550 mil, representando uma 
parcela crescente e importante da 
advocacia nacional.

A advogada mediadora e conci-
liadora formada pelo Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais, Graciete 
Prioto, que também atua nas áreas 
trabalhista, empresarial e sindical, 
reflete sobre a realidade das mulhe-
res na advocacia e suas perspectivas 
sobre o futuro. “A advocacia femini-
na ainda enfrenta muitos desafios, 
desde a conciliação entre vida pro-
fissional e pessoal até a busca por 
igualdade de oportunidades. No 
entanto, a nossa presença crescen-
te e a ocupação de cargos de lide-
rança são sinais de que estamos no 
caminho certo,” afirmou Prioto, que 
também ocupa, atualmente, o cargo 

de vice-presidente da Subseção da 
OAB no município, sendo a primei-
ra mulher a ocupar o cargo na histó-
ria da entidade.

Graciete destaca as lutas enfren-
tadas pelas advogadas ao longo 
dos anos. “Historicamente, fomos 
subestimadas e muitas vezes exclu-
ídas dos espaços de decisão. Tive-
mos – e ainda temos - que provar 
constantemente nossa capacidade. 
Hoje, temos uma representativida-
de significativa, mas ainda há muito 
a ser feito para garantir a verdadeira 
igualdade. A nossa luta diária resul-
tou em avanços importantes, como 
a criação de comissões e grupos 
de trabalho focados na igualda-
de de gênero dentro da OAB e 
em outras instituições jurídicas”, 
conta.

Sobre a visão diferenciada que 
as mulheres trazem para a advo-
cacia, Graciete garante uma abor-
dagem mais empática e detalhista, 
o que muitas vezes resulta em um 
atendimento mais humanizado 
aos clientes. “Nossa capacidade 
de multitarefa e de ver além do 
óbvio contribui para soluções ju-
rídicas mais criativas e eficazes”, 

diz. Além disso, para ela, essa vi-
são diferenciada também precisa 
ser levada para as posições de li-
derança. “Assumir posições de li-
derança não é apenas uma questão 
de reconhecimento, mas também de 
representatividade. Quando as mu-
lheres ocupam esses cargos, elas ins-
piram outras a seguirem o mesmo 
caminho, criando um ciclo de em-
poderamento e mudança”, reflete.

Além dos desafios comuns à pro-
fissão, como a necessidade de atua-
lização constante frente às mudan-
ças legislativas e jurisprudenciais, 
as longas jornadas de trabalho e a 
pressão por resultados, a advocacia 
feminina enfrenta obstáculos adicio-
nais. As mulheres advogadas ainda 
lidam com preconceitos de gênero, 
a conciliação entre a vida profissio-
nal e pessoal, e a busca por equida-
de no ambiente de trabalho. Para 
as novas gerações de advogadas, 
Graciete Prioto faz uma convocação: 
“não tenham medo de buscar seus 
sonhos e lutar por seus direitos. A 
advocacia precisa de mais mulheres 
fortes e determinadas para continu-
ar avançando e fazendo a diferença,” 
finaliza.
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FIEMG analisa manutenção da 
taxa Selic em 10,50%

Governo de Minas apresenta culinária 
e belezas naturais do estado em Paris

Federação considera que juros elevados limitam investimentos e impactam 
competitividade da indústria

Iniciativa Minas Bar, na Casa Brasil, é vitrine mundial para um dos principais 
atrativos turísticos e culturais: a cozinha

Na reunião desta quarta-feira 
(31/7), o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), do Banco Central (BC), 
anunciou a manutenção da taxa Selic 
em 10,50% ao ano, dando continui-
dade à política monetária contracio-
nista. A decisão foi justificada pela 
alta nas expectativas de inflação, pela 
desvalorização cambial e pelas incer-
tezas com relação às contas públicas.

A manutenção da política mone-
tária em patamar restritivo, sem a 
sinalização de futuros cortes na taxa 
de juros, coloca em alerta os agen-
tes econômicos. Nesse contexto, a 
capacidade produtiva é diretamente 
afetada, e os impactos são sentidos 
de forma sistêmica.

A FIEMG expressa sua profunda 
consternação com a postura do Co-
pom, enfatizando que a realidade 
econômica brasileira exige medidas 
assertivas. As empresas enfrentam 
obstáculos praticamente intranspo-
níveis para obter acesso ao crédito, 
e a manutenção da taxa de juros em 

níveis elevados torna esse acesso ain-
da mais restrito.

A FIEMG defende a necessidade 
da retomada nos cortes da taxa de 
juros para promover o desenvolvi-
mento econômico sustentável, esti-
mular investimentos e fortalecer o 
setor produtivo nacional. É intolerá-
vel a manutenção da Selic neste pa-
tamar, e cortes nos juros se tornam 
não apenas urgentes, mas vitais para 
criar um ambiente mais favorável ao 
desenvolvimento econômico e social 
do país.

A entidade, presidida pelo empre-
sário Flávio Roscoe (foto) , conside-
ra que “o cenário de juros elevados 
impõe desafios significativos para a 
indústria, que vão desde a limitação 
da capacidade de investimento até a 
redução da competitividade. Esses 
fatores, combinados, desestimulam 
o investimento e afetam negativa-
mente o crescimento econômico, 
a geração de emprego e a renda da 
população”.

No lugar do croissant, pão com 
manteiga e café com leite queima-
do. No intervalo entre um jogo e 
outro, fatias de queijos de diferen-
tes áreas produtoras (Vertentes, 
Serro, Canastra, Araxá e Norte). O 
cardápio ainda conta com pão de 
queijo com pernil, frango a paço-
quinha, verduras refogadas com 
fubá cremoso e ovo caipira, entre 
outras delícias típicas de Minas Ge-
rais em receitas assinadas pelo chef 
Henrique Gilberto.

A seleção de dar água na boca 
é diferencial do Minas Bar, ação 
realizada pelo Governo de Minas 
em parceria com o projeto Fartura 
Comidas do Brasil e Grupo Viela na 
Casa Brasil, espaço montado pelo 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) 
no Parc la Villete, na capital fran-
cesa, durante os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de Paris.

Desde a abertura dos Jogos, o 
Minas Bar tem recebido atletas – 
uma das mais conhecidas até o mo-
mento foi a skatista Rayssa Leal, me-
dalha de bronze nos Jogos -, além 
de público local e turistas que têm a 
oportunidade de conhecer e viven-
ciar sabores da cultura e culinária 
mineiras em um espaço único.

A iniciativa funciona como vitri-
ne mundial para um dos maiores 
atrativos de Minas Gerais, a elogia-
da culinária mineira, rica em produ-
tos típicos e em receitas que atraem 
visitantes e admiradores de todos 
os cantos do globo.

“Minas Gerais ainda é um ilustre 
desconhecido. Quando os turistas 
estrangeiros pensam no Brasil, a 
primeira coisa que vem à mente é 
o Rio de Janeiro, o cartão postal 
mais conhecido no nosso país”, re-
gistrou a secretária adjunta de Co-

Presidente da FIEMG, Flávio Roscoe
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municação Social (Secom), Bárbara 
Botega, explicando a importância 
de o governo investir em ações para 
divulgar e colocar Minas Gerais na 
rota internacional de turistas e 
grandes eventos.

A partir do convite do COB para 
integrar o espaço, o Governo de Mi-
nas apostou no Minas Bar, local que 
oferece experiências autêntica da 
cozinha mineira. “Somos um povo 
hospitaleiro, que gosta de receber 
em volta do fogão, na cozinha, em 
torno da comida mineira”, afirmou 
secretária.

“É importante investir na promo-
ção do Destino Minas Gerais para 
as pessoas entenderem que o Brasil 
é muito mais do que só um litoral 
maravilhoso. Temos outros tipos de 
cultura, outros encantos a oferecer 
- e Minas Gerais é uma mistura que 
agrada a diferentes perfis”, ressaltou 
Bárbara Botega.

Diariamente, o espaço oferece 
receitas criadas com ingredientes 
raiz de Minas Gerais como milho, 
mandioca, polvilho, pão de queijo, 
carne de porco, frango. Tudo em 
versão “petit”, pequena, em francês. 
E com sabor de quero mais.

“O Minas Bar promove essa expe-
riência e promove o turismo, que já 
cresce mais que o dobro da média 
nacional no nosso estado. As expres-
sões que temos escutado aqui são de 
encher os olhos, desde brasileiros 

que vivem fora e se emocionam de 
encontrar um cantinho do estado a 
estrangeiros que ficam encantados. 
Recebemos, hoje, um senhor de 
Nova Iorque que falou do torresmo 
crispy (crocante). Um egípcio encan-
tado com a broa de milho. E outros 
exemplos de o mundo reconhecen-
do Minas Gerais pela sua cozinha. 
Esse projeto é exemplo da economia 
criativa, que gera emprego e renda 
para todo o estado”, frisou a secre-
tária adjunta. 

Alcance

O Parc la Villete, ponto turístico 
da capital francesa, funciona como 
um grande e verdadeiro hub turís-
tico, pensado para a promoção da 
cultura e da integração entre diver-
sos países.

“Além do Minas Bar, que é a 
promoção da cozinha mineira, mos-
trando a forma como recebemos as 
pessoas em Minas, temos outra ação 
voltada ao turismo, o espaço Peda-
le por Minas”, reforçou a secretária 
adjunta.

Bárbara Botega explica que, 
nesta iniciativa, as pessoas “peda-
lam” dentro da atmosfera olímpica, 
esportiva, e vão conhecendo as pai-
sagens e as cidades de Minas Gerais 
em telões que projetam uma imer-
são no Destino Minas Gerais.

“Estamos valorizando as nossas 

belezas naturais e a nossa gastrono-
mia, dando uma experiência mais 
completa do destino Minas Gerais, 
porque hoje é experiência que as 
pessoas buscam quando vão viajar”, 
enfatizou.

“Com certeza, parte desse públi-
co visitará Minas no futuro, fazendo 
com que a nossa atividade turística 
se movimente, gerando emprego 
e renda para o mineiro”, afirmou 
Romeu Zema, no lançamento do 
projeto.

Cobertura

A participação do Governo de 
Minas nos Jogos de Paris também 
envolve as emissoras Rede Minas e 
a Rádio Inconfidência.

Equipe da Empresa Mineira de 
Comunicação (EMC) na França 
acompanha e mostra o desempenho 
dos atletas do estado na programa-
ção das emissoras.

“O mundo está reunido nesse 
grande evento e muitos mineiros 
participam dessas competições. Es-
tamos aqui, em Paris, para mostrar 
para todo o estado essas estrelas do 
esporte”, afirmou o diretor-presi-
dente da EMC, o jornalista Gustavo 
Mendicino, que está in loco para 
acompanhar competições, ações do 
Estado na Casa Brasil e trazer con-
teúdos das disputas por medalhas 
para as emissoras públicas.

Confira o cardápio servido no Mi-
nas Bar – Casa Brasil

Queijos diferenciados - Vertentes, 
Serro, Canastra, Araxá e Norte;

Milho frito com queijo e mantei-
ga;

Torresmo com purê de limão e 
coentro (porco);

Pão de queijo com pernil;
Frango a paçoquinha;
Folhas mineiras refogada com 

fubá cremoso e ovo caipira;
Mandioca crocante com molho 

de manteiga de garrafa;
Bomba de goiabada com queijo 

canastra;
Café com leite queimado e pão 

com manteiga;

O chef

Henrique Gilberto, do grupo Vie-
la, começou a carreira no tradicional 
Xapuri - restaurante referência de 
comida mineira. O aprendizado prá-
tico inclui ingredientes e processos 
da cultura alimentar do estado.

Mais tarde, amadureceu sua expe-
riência com grandes chefs nacionais 
como Alex Atala, Alberto Landgraf 
e Massimo Bottura. Foi na Osteria 
Francescana, em Módena, na Itália, 
que Henrique conheceu o seu men-
tor, Yoji Tokuyoshi, que o inspirou 
a desenvolver uma identidade ba-
seada nos recursos tradicionais da 
culinária da sua própria região.

Em Paris, o chef estima que o 
Minas Bar serve cerca de 1,5 mil 
pessoas por dia. O objetivo é fazer 
com que os visitantes se sintam em 
casa com o atendimento acolhedor 
dos mineiros durante a degustação 
gratuita.

“Trabalhamos como em uma 
mercearia de bairro de BH ou qual-
quer outra cidade de Minas, man-
tendo a tradição da simpatia, bom 
humor e comida saborosa”, contou 
o chef Henrique Gilberto.

“Acredito que essa foi uma das 
ações mais bem-sucedidas do Go-
verno do Estado. Essa parceria com 
o Fartura e a Cozinha Tupis foi um 
golaço. Estamos causando emoção 
e orgulho a quem nos visita, pois 
fizemos realmente um boteco em 
Paris. As pessoas passam e já iden-
tificam Minas no olhar e confirmam 
isso após provarem nossos pratos. 
Estamos muito felizes e orgulhosos 
pelo trabalho que estamos fazen-
do”, concluiu.
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*Michael Stephan da Silva.

O que temos guardado conosco? Juntamos tantos materiais in-
servíveis, não é mesmo? Quando voltamos nossa atenção a tudo 
que temos em casa, por exemplo, enxergamos que temos e cole-
cionamos muito mais do que precisamos! E não é difícil perceber 
isso. Basta abrirmos as gavetas dos armários, do guarda-roupas, 
das estantes ou mesmo da escrivaninha. Quanta coisa inútil em-
pilhamos e somente refletimos a respeito quando o local já está 
expelindo papel, plástico e outras bugigangas por todo lado. Sem 
falar no quarto o qual chamamos de despensa. Ali com certeza 
já não se encontra mais nada, tudo está “de pernas pro ar”. E 
se começarmos a remexer as malas e tudo que lá está, a poeira 
se levanta e é quase um sufoco! A despeito disso, tudo que está 
materialmente ao seu redor também pode refletir o seu interior. 
“Com o tempo, a poeira das nossas experiências, do nosso conhe-
cimento, da vida que vivemos, do passado, vai se acumulando. 
Essa poeira se torna o ego. O ego é apenas uma crosta sem vida 
em volta de você, ela tem de ser quebrada e abandonada a todo 
momento, para que essa crosta não se torne uma prisão”, é o que 
expressa o mestre indiano Osho.”

Outrossim é que muitos de nós temos conservado tudo o que 
encontramos por aí, sejam pensamentos, sejam marcas de dor, 
sejam fortes emoções do dia. E até mesmo podem estar marca-
dos por episódios de vácuo, de um vazio na existência. E neste 
diapasão para preenchermos nossa mente, estamos a incorporar 
pedaços e estilhas, cacos como em uma montagem de um quebra 
cabeça virtual. “As ideias das pessoas são pedaços da sua felicida-
de, nos relata o dramaturgo inglês William Shakespeare”. Pode ser 
que estejamos em busca de novos horizontes; que tropeçamos ao 
amanhecer de mais um dia e descobrimos que há mais do que as 
quatro paredes que até então pareciam nos envolver. Há um leve 
transpirar súbito e dito que parece sussurrar nos ouvidos para li-
bertar as interrogativas. E carecemos transcender a personalidade 
inócua para que seja compreendida como uma singular em meio 
a tantas que habitam o universo e que pareciam orbitar a nossa 
volta.

E é no limiar do triunfo que mais uma vez percebemos que há 
um valor maior do que o de apenas guardar. Há uma misteriosa 
sensação de tranquilidade e de frescor que invade a mente e o 
corpo humano quando então realizamos a ação poderosa e ex-
traordinária de doar. A força da doação seja de se entregar para 
uma boa ação, seja mais uma vez trabalhar para o bem do outro; 
seja o oferecer de um pedaço de pão; ou o brilho que se provoca 
nos olhos de alguém quando o tratamos com respeito, dignida-
de e consideração. Todo gesto de devoção ao próximo é uma ri-
queza que jamais poderemos tocar. São importâncias intangíveis, 
sacrossantas e inexprimíveis. Todavia o resultado provocado em 
um simples sorriso, em saber ouvir e contribuir para que outro 
se descubra como ser humano pode transformar e prevalecer por 
toda uma vida no consciente e subconsciente daquele que foi 
alvo, ainda que estivesse em um momento de fragilidade. Aquele 
aceno será propagado e multiplicado não somente por um, mas 
por uma multidão ainda que esparsa e descontínua. A consequên-
cia do poder de se doar pode muitas vezes, além disso, ser a cura 
consagrada de quem a faz.  E nas palavras da escritora holandesa 
Corrie Ten Boom, “a medida de uma vida, afinal, não é sua dura-
ção, mas sua doação.”

CONSAGRADA CURA

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

PM de Bocaiuva prende 
mais um autor de furto 

Motorista tem braço amputado 
após capotar carro na MG-135, 
no Norte de Minas

PC recupera caminhão roubado 
na BR-251 e prende homem por 
receptação

Trabalhador de 22 anos morre 
soterrado em obra de construção 
civil, em Montes Claros

Uma equipe da Polícia Militar 
em Bocaiuva, após receber infor-
mações de que estaria ocorrendo 
um furto em um estabelecimento 
comercial, no bairro Beija Flor II, 
deslocou imediatamente. 

No local a guarnição PM depa-
rou com o solicitante do lado de 
fora do comércio e o autor de 44 
anos, contumaz na prática de fur-
tos na cidade, ainda do lado de 
dentro. 

Segundo o solicitante após to-
mar conhecimento do furto, deslo-
cou ao local e presenciou o autor 
carregando materiais no ombro. 
Disse ainda ter tomado conheci-
mento que o autor teria deixado 

a local diversas vezes no mesmo 
dia, saltando o portão carregando 
materiais.

O suspeito foi preso e encami-
nhado à autoridade de polícia ju-
diaria em Bocaiuva.

Um homem, de 37 anos, sofreu 
amputação total do braço direito, 
após capotar o carro na MG-135, 
em Manga, no Norte de Minas, na 
manhã dessa quarta-feira (31). Um 
passageiro que estava no veículo 
ficou ferido. O acidente ocorreu 
por volta das 11h30.

De acordo com a Polícia Mili-
tar, o passageiro contou que eles 
seguiam pela rodovia MGC-135, 
quando o motorista acabou per-
dendo o controle da direção e 
veio a capotar o carro às margens 
da pista, na altura do KM-92.

Com o impacto da batida, o 
condutor sofreu uma amputação 
total do braço direito e um corte 
de 15 centímetros na cabeça, do 

lado esquerdo. O passageiro so-
freu pequenas escoriações.

Ainda segundo a PM, ao chegar 
no local do acidente, o Samu já 
prestava os primeiros socorros, e 
encaminhou as vítimas para o hos-
pital de Manga.

Após atendimento médico, a 
vítima que sofreu amputação de 
membro precisou ser transferida 
pelo Suporte Aéreo Avançado de 
Vida (SAAV ) para a Santa Casa de 
Montes Claros, onde se encontra 
internado. O Webterra entrou em 
contato com a assessoria da Santa 
Casa, nesta quinta-feira (1°), no 
qual foi informado que o estado 
de saúde do homem é estável, não 
podendo repassar outras informa-

Um homem foi preso pela Polícia 
Civil, nessa quarta-feira (31), em Santa 
Cruz de Salinas. Ele é suspeito de ser 
o receptador de um caminhão rouba-
do.

De acordo com informações da 
PCMG, ele estaria tentando vender 
o veículo por um preço abaixo do 
mercado e já havia até um comprador 
interessado.

No dia 17 de julho, três crimino-
sos armados abordaram um motorista 
e roubaram o caminhão na BR-251, 
mediante ameaças. Após o crime, o 
homem pediu socorro em um posto 
policial e registrou a ocorrência.

Segundo a PC, o inquérito foi 
instaurado, os policiais atuaram para 
identificar os suspeitos e localizar o 
caminhão, que foi encontrado es-

condido em uma estrada de terra em 
meio a um matagal, um local ermo e 
de difícil acesso.

Conforme os civis, a investigação 
levou a identificação de um suspeito 
que estava intermediando a venda do 
veículo. Em razão da conduta, ele foi 
autuado em flagrante pelo crime de 
receptação.

Ainda conforme a polícia, ele 
efetuou o pagamento de fiança e 
foi colocado em liberdade. Ele tem 
registros por furto, posse ilegal de 
arma e receptação.

O caminhão foi devolvido à víti-
ma.

A investigação continua para en-
contrar os assaltantes e para finali-
zar o inquérito que apura o crime 
de receptação.

Um trabalhador, de 22 anos, 
morreu soterrado após um grave 
acidente, em uma obra de cons-
trução civil, em Montes Claros, na 
manhã desta quarta-feira (31).

De acordo com a Polícia Militar, 
o acidente aconteceu na rua Arge-
miro Correia Machado, no bairro 
Cidade Santa Maria. O Corpo de 
Bombeiros também foi acionado e 
esteve na ocorrência.

Segundo os bombeiros, no lo-
cal ocorreu um deslizamento de 
terra que acabou atingindo a víti-

ma; o jovem ficou soterrado pelas 
pernas. No momento do desliza-
mento, uma viga de concreto se 
soltou, acertando e prendendo o 
braço do jovem.

Uma equipe do Samu esteve no 
local e constatou a morte por volta 
das 10h.

Os bombeiros precisaram es-
cavar o local para retirar o corpo 
da vítima. Após os trabalhos da 
perícia da Polícia Civil, o corpo 
foi repassado ao Instituto Médico 
Legal (IML).

ções.
A Polícia liberou o veículo para 

uma testemunha, que ficou res-
ponsável por retirar o veículo do 

local. A perícia da Polícia Civil foi 
acionada, no entanto, não pôde 
comparecer. As causas do acidente 
deverão ser investigadas.

AREA NM – ASSOCIAÇÃO REGIONAL DE ENGENHEIROS, 
ARQUITETOS E AGRÔNOMOS DO NORTE DE MINAS

CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

          O Presidente da AREA NM – ASSOCIAÇÃO REGIONAL 
DE ENGENHEIROS, ARQUITETOS E AGRÔNOMOS DO NORTE DE 
MINAS, no uso de suas atribuições e fundamentado na “letra b do 
Art.24” e nos “§1º e §2º do Art.27”, do Estatuto vigente, aprovado 
no dia 02 de Março de 2013, vem convocar os associados para a 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada às 19:00 h do dia 
16/08/2024,  com o objetivo de promover revisão/alteração do Esta-
tuto da AREA NM. 

A Assembleia acontecerá na sede da AREA NM, à Av. Norival Gui-
lherme Vieira, nº 70 – Bairro Ibituruna, na cidade de Montes Claros 
/MG.

Montes Claros, 01 de agosto de 2024.
Engº Cleber Veloso Moreira – CREA: 20223/D

Presidente da AREA NM
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Febre oropouche assusta: casos sobem 
77% em duas semanas em MG; cidade 
tem 96 diagnósticos

Cemig realiza leilão de terrenos em 
Pirapora

Provas do concurso unificado 
respeitarão horário oficial de Brasília

Mais uma arbovirose preocupa 
as autoridades de saúde além da 
dengue, zika e chikungunya. Pas-
sada a epidemia do Aedes aegypti, 
a nova ameaça é transmitida, nas 
cidades, pelo mosquito-pólvora e 
o tão comum pernilongo. É a cha-
mada febre oropouche, que avança 
em Minas Gerais desde as primei-
ras notificações em maio deste 
ano. Nas últimas duas semanas, o 
número de casos cresceu 77% – de 
83 testes positivos para 147 em 
todo o Estado. O dado da Secreta-
ria de Estado de Saúde (SES-MG), 
divulgado nessa última terça-feira 
(30), identifica 96 diagnósticos 
somente na cidade de Joanésia, no 
Vale do Aço.

A arbovirose, tida, até o mo-
mento, como uma versão “mais 
branda” da dengue, matou duas 
mulheres abaixo de 25 anos e sem 
comorbidades na Bahia – algo iné-
dito no mundo. A preocupação 
acima da febre oropouche é exata-
mente essa: a novidade. Até 2023, 
Minas Gerais não havia registrado 
nenhum caso da doença. A partir 
de maio, no entanto, os números 
começaram a se multiplicar. Para 
médicos infectologistas, as altera-
ções do clima e a suscetibilidade 
dos mineiros ao vírus facilita a 
transmissão da doença, cuja ten-
dência é continuar avançando. Pos-
síveis complicações e mortes são 

um alerta após a experiência do 
Estado vizinho.

“As mortes na Bahia são um fa-
tor de preocupação. A doença não 
tinha, até então, mortes documen-
tadas. Até o momento, sabe-se que 
os casos na região amazônica tam-
bém foram mais graves este ano. 
Isso chama atenção para uma pos-
sibilidade de mutação viral, possi-
velmente tornando o arbovírus da 
febre oropouche mais agressivo, 
ou para outros fatores externos 
que aumentaram a vulnerabilidade 
das pessoas”, analisa o infectolo-
gista Adelino de Mello Freire Jr., 
presidente da Sociedade Mineira 
de Infectologia.

Segundo ele, é o momento das 
autoridades sanitárias e da assis-
tência em saúde se organizarem a 
fim de prevenir piora no cenário. 
“Conhecer a doença, saber identi-
ficá-la, ter condições de investigar 
as pessoas sob suspeita, realizar 
testes. Isso é crucial para fortalecer 
o enfrentamento”, alerta ele, que é 
cooperado da Unimed-BH.

Vale do Aço tem 97% dos casos

Conforme a SES, até esta terça, 
foram notificados 144 diagnósticos 
somente no Vale do Aço:

– 96 em Joanésia,
– 30 em Coronel Fabriciano,
– 15 em Timóteo

– 3 em Ipatinga.
A região concentra 97% dos 

registros, isto é, somente três das 
infecções não ocorreram lá.

No Rio Doce, as cidades de Co-
roaci e Gonzaga têm um caso cada.

Outra notificação foi em Congo-
nhas, na região Central.

De acordo com o infectologista 
Adelino de Mello Freire Jr., um dos 
motivos que pode ter impulsiona-
do a febre oropouche no Vale do 
Aço é a região ser uma zona quen-
te, conhecida por temperaturas 
mais elevadas. “O clima influencia 
a reprodução dos mosquitos veto-
res da febre oropouche. Períodos 
de chuvas mais intensas seguidos 
por calor favorecem a situação para 
que o mosquito se reproduza, au-
mentando o risco de transmissão. 
Fatores ambientais, como questões 
de saneamento básico, também fa-
cilitam a reprodução de mosquitos 
e podem ter papel importante na 
disseminação da doença”, analisa.

Não é a primeira vez que o Vale 
do Aço lidera o ranking de indica-
dores de arboviroses em Minas. Em 
janeiro, três a cada quatro casos de 
chikungunya confirmados no Esta-
do estavam na região. O Hospital 
Márcio Cunha (HMC), em Ipatinga, 
chegou a operar em “nível crítico”. 
Na avaliação do infectologista Le-
andro Curi, é possível que os casos 
de febre oropouche estejam sub-

notificados e tenham, inclusive, 
inflado a epidemia de arboviroses 
do início do ano.

“Há poucos meses, não havia 
oferta de exame para febre oro-
pouche, não se tinha conhecimen-
to da doença em Minas. Na crise 
da dengue, é bem possível que 
esse arbovírus já estivesse circu-
lando, mas, com sintomas pareci-

dos com dengue e chikungunya, 
não se pensava nisso. Aqueles 
exames que vinham negativos, 
mesmo com todos os sintomas, 
podem ter sido febre oropouche”, 
considera.

Curi reforça que o foco da 
doença em uma região mineira 
pode ser apenas o início da dis-
persão da febre oropouche por 

todo o Estado. “O surto ocorreu 
primeiro no Amazonas e foi se dis-
persando para o restante do país. 
Assim também deve acontecer em 
Minas. Quanto mais gente infec-
tada, mais o vírus circula. O Vale 
do Aço é um micro-foco que não 
deve durar muito tempo. O vírus 
se concentra, depois se espalha”, 
alerta.

A Cemig está promovendo um 
leilão de imóveis e terrenos em 
diferentes regiões de Minas Gerais, 
com lances abertos até o dia 4 de 
setembro pela plataforma Superbid 
Exchange. Entre os itens disponí-
veis estão dois prédios e dois lotes 
comerciais localizados em Pirapora 
e também, Juiz de Fora e Teófilo 
Otoni.

Em Juiz de Fora, o prédio situa-
do na Rua Espírito Santo, 467/485, 
no Centro, está disponível com 
valor mínimo de R$6,973 milhões. 
O imóvel de 2.875 metros quadra-
dos atualmente abriga a agência 
de atendimento da Cemig e seto-
res anexos. Já em Teófilo Otoni, a 

oferta é para um prédio na Avenida 
Getúlio Vargas, 1.313, com valor 
inicial de R$6,110 milhões. Este lo-
cal também abriga uma agência de 
atendimento e áreas operacionais 
da companhia.

Além dos imóveis, a Cemig lei-
loará dois lotes comerciais em Pi-
rapora, situados no bairro Santos 
Dumont. O primeiro lote, com área 
de aproximadamente 8.552 metros 
quadrados, tem valor inicial de 
R$1,395 milhão. O segundo lote, 
com 3.574 metros quadrados, está 
disponível por R$1,380 milhão. Os 
interessados devem realizar seus 
lances até o prazo estipulado na 
plataforma Superbid Exchange.

Candidatos que vão fazer as pro-
vas do Concurso Público Nacional 
Unificado (CPNU) e que moram em 
estados com fuso horário diferente 
do de Brasília devem ficar atentos 
ao relógio no próximo dia 18 de 
agosto, quando os exames serão 
aplicados para 2,1 milhões de pes-
soas em 228 cidades de todas as 
unidades da federação.

No período matutino os portões 
serão abertos às 7h30 e fechados às 
8h30, no horário de Brasília. No ves-
pertino, os inscritos poderão entrar 
nos locais de provas a partir de 13h 
e os portões serão fechados pontu-
almente às 14h, conforme horário 
de Brasília.

Contudo devido à diferença de 
fuso, no Amazonas, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Rondônia e 
Roraima, os portões abrem às 6h30 
e às 12h, no horário local. Já para 
os candidatos que farão provas no 
Acre e no extremo oeste do Amazo-
nas, que compreende o município 
de Tabatinga (AM) e toda a região 
do Alto Solimões (AM), a abertura 
dos portões ocorrerá às 5h30 e às 
11h. Os horários de cada região es-
tão disponíveis na página oficial do 
processo seletivo.

A organização do certame avisa 
que não será permitida a entrada de 
candidatos nem antes do horário de 

abertura dos portões, nem após o 
horário de fechamento e, por isso, 
recomenda ao candidato chegar ao 
local das provas com pelo menos 
duas horas de antecedência para o 
início de cada turno de provas.

Em todo o país, o início da apli-
cação das provas no turno da manhã 
está marcado para 9h, no horário de 
Brasília, com duração de 2 horas e 
30 minutos. Na parte da tarde, os 
candidatos começarão a fazer as 
provas às 14h30, e o tempo de dura-
ção é de 3 horas e 30 minutos.

PROVAS
As 6.640 vagas do chamado 

Enem dos Concursos para lotação 
em 21 órgãos federais são divididas 
por cargos com áreas de atuação 
governamental semelhantes, que foi 
denominado como bloco temático. 
Ao todo, são oito blocos temáticos. 
Em todos os blocos, os candidatos 
deverão responder a questões ob-
jetivas e também a uma prova dis-
cursiva.

Para cargos de nível médio 
(bloco 8) são 60 questões nas pro-
vas objetivas, cada uma com cinco 
alternativas (A; B; C; D; E) e uma 
única resposta correta. As questões 
estarão distribuídas assim: 15 ques-
tões de língua portuguesa; 15 de 
noções de direito; 15 de matemática 

de outras 15 de realidade brasileira. 
A prova discursiva para nível médio 
será uma redação que vale 100 pon-
tos.

Já os cargos de nível superior, 
dos blocos 1 a 7, as provas objetivas 
terão de 70 questões de múltipla 
escolha, divididas entre 20 questões 
de conhecimentos gerais, de cará-
ter eliminatório e classificatório, e 
mais 50 questões de conhecimentos 
específicos. Já a prova discursiva 
será específica por bloco temático 
e abordará o conteúdo relacionado 
à área de concorrência. Esta prova 
discursiva do concurso unificado 
também valerá 100 pontos.

Os candidatos deverão perma-
necer no local da prova por no 
mínimo duas horas, em ambos os 
turnos. Caso o candidato deixe a 
sala de provas em tempo inferior ao 
estabelecido no edital, será elimina-
do do concurso.

RECOMENDAÇÕES
No manual do candidato deste 

concurso, disponível na internet, 
o Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos orienta a 
pessoa inscrita a verificar com an-
tecedência o endereço, o tempo de 
deslocamento e meios de transpor-
te para chegar ao local de aplicação 
das provas. Aos domingos, em algu-

mas cidades, o transporte público 
pode ter horários diferenciados.

Apesar de não ser obrigatório 
apresentar o cartão de confirmação 
de inscrição impresso, o Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos recomenda que 
o candidato leve o comprovante 
para facilitar a localização da sua 
sala de aplicação. O candidato não 
poderá fazer anotações no cartão 

ou mantê-lo sobre a mesa durante 
as provas.

É obrigatória a apresentação 
de um documento de identidade 
com foto. Cópias não serão acei-
tas, nem com autenticação. Em 
caso de documento em aplicati-
vo digital, o candidato precisará 
acessar o aplicativo no momento 
da identificação. Não será aceito 
print da tela, por isso é importan-

te ter o aplicativo já baixado no 
celular.

Somente será permitido o uso 
de caneta preta fabricada em ma-
terial transparente. A organização 
não fornecerá canetas. Também 
não será permitido que os can-
didatos se comuniquem durante 
as provas para pedir material em-
prestado. Por isso, recomenda-se 
levar uma caneta reserva.
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Quinota e Artur comunicam a Padre Zezo que desejam se casar imediatamente. Ves-
pertino não aprova a proximidade de Deodora e Ariosto, e Jordão o alerta sobre o em-
presário. Seu Tico Leonel propõe comprar de Deodora o imóvel que abriga o botequim 
de Caridade. Zefa Leonel descobre que Seu Tico Leonel voltou ao cabaré com Deodora. 
Padre Zezo percebe que Quinota tem uma pinta igual à de Tia Salete. Blandina flagra Tia 
Salete namorando Floro Borromeu. 

Nanda não acredita que Jéssica tenha armado para Electra ser presa novamente. 
Norma pega dinheiro com Jéssica. Ramón avisa a Brenda que iniciará seu tratamento. 
Maya fica mexida com o toque de Tom. Paulina revela a Wilson tudo o que fez para 
ficar com Tom. Vênus decide pensar na proposta de Gina. Júpiter pede a ajuda de 
Marieta para conseguir o material para o feitiço. Léo conhece Nanda e fica intrigado. 
Mila se preocupa ao saber que Furtado está mal. 

RESUMO DE Novelas
Norberto avisa a Rachid que Dona Patroa está brava por ele ter demorado tanto 

tempo para retornar. Morena questiona Pitoco sobre a demora do rapaz em se de-
clarar para Teca. Tião tenta convencer os amigos acampados a aceitar a proposta de 
Sandra. Dona Patroa e Rachid se acertam e ficam juntos. Tião comunica a Sandra que 
conseguiu reunir algumas pessoas para ajudá-la na roça. Egídio avisa a Sandra que 
não quer João Pedro envolvido com suas terras. 

Amigos visitam Romeu e Julieta, que estão em coma, no hospital. Alex e Karen 
entram no quarto de Fausto e pedem que ele fique longe de Romeu e Julieta; Fausto 
alega que não queria machucá-los e pede perdão. Trapaça mostra seus desenhos para 
mãe e recebe elogio. A Escritora do Mundo da Imaginação explica para Dimitri, Ellen, 
Ian e Nath que as obras de Shakespeare não interferem mais na realidade. Fausto 
visita o quarto do Romeu e pede desculpa ao menino desacordado.

‘Não quer saber dele’: mãe de Ana 
Paula Arósio expôs abandono da 
atriz ao pai doente em entrevista ao 
Purepeople. Relembre

R$ 5 milhões! Ana Hickmann tem vitória em 
processo por dívida com banco e Alexandre 
Correa pode ser processado

Ana Paula Arósio não fala com a mãe 
há cerca de 13 anos e não se despediu 
do pai quando ele morreu.

‘Não quer saber dele’: mãe de Ana 
Paula Arósio expôs abandono da atriz ao 
pai doente em entrevista ao Purepeople. 
Relembre

Ana Paula Arósio voltou a estampar 
manchetes depois de receber um cachê 
altíssimo para participar da ação de pu-
blicidade de uma marca de suplementos

Ana Paula Arósio: nova aparição 
trouxe de volta as polêmicas familiares 
que a estrela enfrenta desde a década 
passada

Ana Paula Arósio: desde que abando-
nou a carreira de atriz, a artista deixou 
para trás, também, a relação com os 
pais, Claudete Aparecida e Carlos Arósio

Claudete Arósio concedeu uma en-
trevista ao Purepeople em agosto de 
2014, em uma rara conversa com um 
veículo de imprensa

Ana Paula Arósio voltou a estampar 
manchetes depois de receber um cachê 

altíssimo para participar da ação de pu-
blicidade de uma marca de suplemen-
tos. Com isso, voltaram as polêmicas 
familiares que a estrela enfrenta há mais 
de 10 anos. Desde que abandonou a car-
reira de atriz, a artista deixou para trás, 
também, a relação com os pais, Claudete 
Aparecida e Carlos Arósio.

Há quase 10 anos, mais precisamen-
te no dia 20 de agosto de 2014, Claudete 
concedeu uma entrevista ao Purepeo-
ple, em uma rara conversa com um ve-
ículo de imprensa. Ela revelou que não 
via a filha há bastante tempo e só recebia 
notícias dela através da imprensa e de 
amigos em comum.

“Ela está na Inglaterra com o marido. 
Já me perguntei muito o porquê desse 
afastamento, mas desisti de entender. 
Ela vai nos procurar o dia em que achar 
necessário”, desabafou Claudete, na 
época, com 69 anos.

‘ANA PAULA ARÓSIO NÃO QUER SA-
BER NEM DO PAI’, DISSE MÃE DA ATRIZ 

AO PUREPEOPLE

Em 2014, o pai de Ana Paula já en-
frentava os problemas de saúde que o 
levaram à morte pouco mais de um ano 
depois. Carlos sofria de Mal de Parkin-
son, que desencadeou diversas seque-
las, como problemas no pulmão.

Na época da conversa de Claudete 
com o Purepeople, Carlos estava inter-
nado em um hospital em São José dos 
Campos, no interior de São Paulo. Ela 
lamentou a ausência da filha no período 
de saúde delicado do pai.

“Ele está muito ruinzinho, está mor-
rendo... A doença atingiu o pulmão e ele 
já não sai mais da cama. Ana não quer 
saber nem do pai. Fazer o quê?”, decla-
rou Claudete.

Carlos morreu no dia 28 de novem-
bro de 2015, após 21 dias internado no 
Instituto de Moléstias Cardiovasculares 
(IMC), em São José do Rio Preto. Ana 
Paula não compareceu ao enterro.

Ana Hickmann acusa o ex-marido de 
falsidade ideológica e outros crimes.

R$ 5 milhões! Ana Hickmann tem vi-
tória em processo por dívida com banco 
e Alexandre Correa pode ser processado

Ana Hickmann acumulou mais uma 
vitória na Justiça

Caso Ana Hickmann: no mês pas-
sado, o DEIC concluiu que ela teve a 
assinatura falsificada em diversos do-
cumentos, entre eles, contratos de em-
préstimos

Ana Hickmann: segundo informa-
ções da revista Veja, o banco Bradesco 
reconheceu a falsificação da assinatura 
da apresentadora em um empréstimo 
de quase R$ 5 milhões

Ana Hickmann e o banco agora se 

resguardaram no direito de processar 
Alexandre Correa, segundo a revista Veja

Ana Hickmann acumulou mais uma 
vitória na Justiça após o Departamento 
Estadual de Investigações Criminais 
(DEIC) concluir que ela teve a assinatu-
ra falsificada em diversos documentos, 
entre eles, contratos de empréstimos.

Segundo informações reveladas pela 
coluna GENTE, da revista Veja, o banco 
Bradesco reconheceu a falsificação da 
assinatura de Ana em um empréstimo 
de quase R$ 5 milhões. “O laudo junta-
do nessa oportunidade traz em seu bojo 
diversos documentos periciados, tendo 
se constatado, indene de dúvida, pela 
falsificação da assinatura da Sra. Ana”, 

diz o trecho do processo, divulgado pelo 
jornalista Valmir Moratelli.

Ainda de acordo com a publicação, 
Ana e o banco agora se resguardaram no 
direito de processar Alexandre Correa, 
ex-marido da apresentadora.

ALEXANDRE CORREA E EX-ASSIS-
TENTE DE ANA HICKMANN SÃO ACU-
SADOS DE FALSIFICAR ASSINATURA DA 
APRESENTADORA

Segundo o Instituto Del Picchia, 
contratado por Ana, foi Cláudia Hele-
na dos Santos, ex-assistente pessoal e 
grande braço-direito da famosa durante 
13 anos, quem falsificou as assinaturas. 
Entre os documentos onde foram apon-
tadas falsificações, estão contratos com 
os bancos Daycoval, Safra e Itaú.

O laudo identificou que Claudia 
adicionou elementos da própria assina-
tura na falsificação. “Claudia Helena dos 
Santos realizava as imitações de forma 
tão costumaz e despreocupada, que pra-
ticamente ‘criou’ uma assinatura para 
ser atribuída a Ana Lúcia Hickmann. 
Ela colocou nas suas ‘obras’ elementos 
não somente de sua grafia, mas até de 
sua própria assinatura”, diz a perícia, em 
trecho divulgado por Leo Dias.

Para confirmar a conivência de Ale-
xandre, a perícia destaca que os docu-
mentos em questão também trazem a 
assinatura do empresário, “o que de-
monstra ciência da ação”, segundo o 
laudo.
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Betim é campeão com gol de irmão 
de ídolo do Atlético

Miguel Pereira (RJ) é o destino de atletas 
de Trail Run e Mountain Bike neste fim de 
semana  

     MÓDULO II DO MINEIRO

O Betim se sagrou campeão do 
Módulo II do Campeonato Minei-
ro ao vencer o Aymorés por 2 a 0, 
nesta quarta-feira (31/7), na Arena 
Vera Cruz, em Betim, pelo jogo 
de volta da final. O time da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte 
se recuperou do revés por 1 a 0 na 
partida de ida, em Ubá, na Zona da 
Mata de Minas Gerais.

O gol que deu início à reabilita-
ção do Betim na decisão da segun-
da divisão estadual foi de Klenis-
son, aos 16 minutos do primeiro 
tempo. Ele recebeu assistência de 
Paulo Henrique dentro da área e 
finalizou na saída do goleiro Pedro 
Henrique.

Como o 1 a 0 levaria o duelo 
para os pênaltis, um jogador de 
sobrenome impactante para os 
torcedores do Atlético entrou em 
ação. Aos 30 minutos do segundo 
tempo, Juninho Tardelli, irmão do 
ídolo alvinegro Diego Tardelli, do-
minou a bola na intermediária do 
campo de ataque e chutou com ca-
tegoria no canto esquerdo superior 
de Pedro Henrique: 2 a 0.

Trajetória de Juninho Tardelli
Aos 40 anos – completará 41 em 

agosto –, Juninho é andarilho no 
mundo da bola. Ele começou no 
futebol profissional em 2006 pelo 
Marcílio Dias-SC. Posteriormente, 
defendeu diversas equipes do Sul 
e do Centro-Oeste do Brasil, além 
de uma experiência nos Emirados 
Árabes Unidos. A oportunidade no 
Betim em 2024 é a primeira de Ju-
ninho Tardelli no futebol mineiro. 
E os números dele foram positivos: 
disputou cinco jogos no Módulo II 
e marcou quatro gols, mostrando 
ter “no sangue” a veia artilheira 
de Diego Tardelli – autor de 112 
tentos em 230 partidas com a ca-
misa do Galo e campeão da Copa 
Libertadores (2013) e Copa do 
Brasil (2014). O pai de Juninho e 
Diego também foi jogador de fute-
bol. Natural de Belo Horizonte, Ta-
deu Martins começou a carreira no 
Cruzeiro, em 1981, e reapresentou 
clubes como Athletico-PR, Londri-
na e Paraná.

Campanha do Betim
O Betim encerrou o Módulo 

II de 2024 com campanha de seis 
vitórias, seis empates e quatro der-
rotas em 16 jogos. Foram 19 gols 

marcados e 15 sofridos. O acesso 
à elite do Mineiro e o título do 
Módulo II vieram depois de várias 
temporadas “batendo na trave”. O 
Betim havia terminado as edições 
de 2020, 2022 e 2023 na terceira 
colocação. Fundado em 2019 a 
partir da mudança do nome da 
Associação Mineira de Desenvol-
vimento Humano (AMDH), o Be-
tim estará na primeira divisão em 
2025 – assim como o vice-campeão 
Aymorés. Betim e Aymorés se jun-
tam a Atlético, Cruzeiro, América, 
Tombense, Athletic, Pouso Alegre, 
Itabirito, Uberlândia, Villa Nova e 
Democrata-GV no Campeonato Mi-
neiro do ano que vem.

Campeões do Módulo II do Mi-
neiro

O segundo escalão do futebol 
mineiro passou a ser chamado de 
Módulo II em 1994. Veja abaixo os 
clubes campeões.
1994: Rio Branco
1995: Villa Nova
1996: Social
1997: Ipiranga de Manhuaçu
1998: Rio Branco
1999: Uberlândia

Neste fim de semana, 3 e 4 de agos-
to, centenas de atletas de Trail Run e 
Mountain Bike terão como destino 
Miguel Pereira, localizada a aproxi-
madamente 150 km do Rio de Janei-
ro. Pelo terceiro ano consecutivo, a 
estância climática é cidade-sede de 
uma das etapas da World Trail Races, 
considerada uma das maiores ligas 
de esportes de montanha do país. A 
realização é da 213 Sports, vertical de 
esportes da V3A, da Speed Eventos 
Esportivos e da AEESB.
Os atletas terão um prato cheio de 
opções para todos os níveis. A WTR 
Miguel Pereira contará com três dis-
tâncias de Trail Run – Short 7 km, Mid 
16 km e Long 32 km – dois percursos 
de Mountain Bike – MTB Light 28 km 
e Pro 56 km – e o Duathlon Short & 
Pro e Mid & Light para aqueles com 
fôlego para competir nas duas moda-
lidades em dias consecutivos. A etapa 
conta ainda com a  tradicional Kids 
Race, corrida para a criançada apren-
der desde cedo os benefícios da prá-
tica esportiva e do contato e respeito 
com a natureza.
A quarta etapa da temporada terá 
uma pontuação diferenciada. Serão 
7,5 mil pontos para o Ranking WTR 
de Trail Run e Mountain Bike. Jorge 
Montenegro, que é morador de Mi-
guel Pereira e atleta da Marinha do 
Brasil, desde 2019, é participante 
assíduo das provas e conhecedor das 

trilhas da região. “Muito feliz com 
mais um ano de WTR por aqui. Espe-
ro conquistar mais um  pódio. Mes-
mo correndo praticamente no quin-
tal de casa, sempre pode haver uma 
surpresa. O relevo de Miguel Pereira 
é perfeito para o Trail, tanto para trei-
nar como para competir. As provas 
da WTR têm um nível técnico muito 
bom e perfeito para atletas rápidos e 
resistentes”, explica o atual líder do 
Ranking WTR na Short.
“Definitivamente Miguel Pereira en-
trou para a rota do turismo esportivo 
e a cada ano estamos com um cres-
cimento considerável de participan-
tes. Em 2023 foram quase mil atletas 
e a nossa intenção é atrair cada vez 
mais novos praticantes para a WTR 
que apreciem percursos desafiantes 
em meio à natureza. Esse ano já pas-
samos desta marca e estamos com 
recorde de inscritos e a cidade cada 
vez mais evolui junto conosco para 
promover uma experiência ainda me-
lhor para todo o público presente!”, 
ressalta Yuri Binder, sócio-diretor da 
213 Sports.
Não é à toa que Miguel Pereira foi 
escolhida para sediar uma das etapas 
da World Trail Races. O município 
tem tudo que a liga busca para os 
seus eventos,e está se consolidando 
como um polo turístico do Estado 
do Rio de Janeiro. Nos últimos anos, 
os investimentos estratégicos impul-

AVISO DE LICITAÇÃO
 A CÂMARA MUNICIPAL DE BOCAIÚVA - MG torna público para 
conhecimento de todos que fará realizar Processo Licitatório 
nº 20/2024, PREGÃO ELETRÔNICO nº 03/2024, no dia 14 de 
Agosto de 2024, cujo edital se encontra à disposição dos in-
teressados para exame no do Portal Nacional de Compras 
Públicas (PNCP). O certame tem por objeto a AQUISIÇÃO DE 
CAFÉ, BOLACHA E MANTEIGA PARA ATENDER AS DEMANDAS 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOCAIÚVA. O conhecimento das 
propostas e o início de julgamento dar-se-ão às 09:00 horas do 
dia de 14 de agosto de 2024.

Bocaiúva-MG, 02 de agosto de 2024.

___________________________________________
Éric Geovanne Soares Boas

Pregoeiro

Juninho Tardelli entrou na partida e marcou o segundo gol do Betim na vitória por 
2 a 0 sobre o Aymorés no jogo de volta da final

2000: Mamoré
2001: Tupi
2002: Guarani de Divinópolis
2003: Uberaba
2004: Ituiutaba
2005: Democrata de Governador 
Valadares
2006: Rio Branco
2007: Social

2008: América
2009: Ipatinga
2010: Guarani de Divinópolis
2011: Boa Esporte
2012: Araxá
2013: URT
2014: Mamoré
2015: Uberlândia
2016: Democrata de Governador 

Valadares
2017: Patrocinense
2018: Guarani de Divinópolis
2019: Coimbra
2020: Pouso Alegre
2021: Villa Nova
2022: Democrata de Sete Lagoas
2023: Itabirito
2024: Betim (No Ataque)

sionaram o turismo local, com no-
vas atrações, como o parque dos 
dinossauros “Terra dos Dinos”, o 
trem turístico “Maria Fumaça”, além 
da grande oferta na gastronomia. 
Como Estância Climática, a cidade 
já foi considerada o 3º Melhor Clima 
do Mundo e tem um planejamento 
estratégico focado no crescimento 
sustentável.
“Ser mais uma vez cidade-sede de 
uma das etapas da World Trail Races 
é uma honra. O evento movimenta 
a economia da cidade, com a chega-
da dos atletas e dos turistas, e ajuda 
a consolidar Miguel Pereira como 
um destino de turismo de esporte” 
afirma o prefeito de Miguel Pereira, 
André Português.
Arena WTR – Como nos anos an-
teriores, a arena será montada nas 
imediações do Lago Javary, um dos 
pontos turísticos da cidade, e local 
de largada no sábado (Trail Run) e 
no domingo (MTB). Aberta ao pú-
blico, reunirá diversas opções de 
entretenimento para moradores e 
turistas, com shows de banda local, 
food park, WTR Store, área Kids, 
massagem gratuita e recovery com 
massoterapeutas, além de uma área 
de ativações de patrocinadores e es-
tacionamento gratuito.
Esporte e ação socioeducativa – A 

WTR é uma plataforma multimodali-
dades que conecta esporte, turismo, 
entretenimento, sustentabilidade e 
ação social.  A novidade para essa 
etapa é que todas as doações de 
materiais esportivos e camisetas da 
liga serão destinadas para o COM-
Pass (Clube de orientação de Miguel 
Pereira e Arredores Sobre a Serra), 
que desenvolve desde 2006 a inicia-
ção de crianças e jovens ao Esporte 
Orientação, modalidade intimamen-
te ligada à natureza e baseada no 
trabalho voluntário e aberta a toda 
comunidade, atendendo diversas 
instituições públicas de ensino da 
região.
“Tomamos conhecimento do COM-
Pass por meio do Rodrigo Jararaca, 
que além de ser um dos nossos 
coordenadores e o responsável por 
criar os percursos da etapa de Mi-
guel Pereira, é também professor do 
clube. No ano passado já apoiamos 
o projeto, destinando as doações da 
etapa da WTR Serra do Mar e é mui-
to gratificante saber que a criançada 
usa as camisas doadas nos treinos, 
para subir montanha e viver o es-
porte em contato com a natureza. 
Esse ano ajudamos o projeto doan-
do alguns produtos da WTR Store 
para que pudessem fazer um rifa e 
financiar a inscrição das crianças no 

Troféu Sudeste de Orientação, que 
acontecerá em São Paulo. O traba-
lho feito no projeto é muito baca-
na e precisamos de mais iniciativas 
como essa. Eles são o único clube 
de uma cidade do interior a ser 
campeão brasileiro! Um fato muito 
legal é que o Jorge Montenegro, 
atual líder do Ranking Trail Short 
2024 e campeão do Ranking Trail 
Short 2023, além de 5º colocado no 
Ranking Trail Mid 2023, foi aluno do 
clube desde os 8 anos de idade!”, 
destaca Gabriela Corrêa, Head de 
Marca da WTR, na 213 Sports.

Programação WTR Miguel Pereira 
(RJ)

Local: Arena WTR – Lago Javary, 
Bairro Barão de Javary
03/08 – SÁBADO (Miguel Pereira – 
RJ)
6h30 – Arena aberta
6h30 às 7h30 – Entrega de Kits de 
todas as provas
7h45 – Largada Trail Run Mid 16km 
e e Long 32km*
8h30 – Largada Trail Run Short 
7km*
9h às 10h – Show
10h às 10h45 – Premiação Trail 
Run Short 7 km (Geral e Catego-
ria)**

10h às 14h – Entrega de Kits das 
provas de MTB
10h45 às 11h30 – Premiação Trail 
Run Mid 16 km (Geral e Catego-
ria)**
11h30 às 12h – Aquecimento Kids 
Race – palco premiação
12h às 13h – Kids Race
12h às 13h – Show
13h às 14h – Premiação Trail Run 
Long 32 km (Geral e Categoria)**
14 – Encerramento das atividades 
no sábado
04/08 – DOMINGO (Miguel Perei-
ra – RJ)
7h – Arena aberta
7h às 7h45 – Entrega de Kits de 
todas as provas de MTB
8h – Largada MTB Light 28 km e 
Pro 56 km (na própria Arena WTR 
– Lago Javary)*
10h às 11h30 – Show
11h30 às 13h – Premiação Dua-
thlon, MTB Light 28 km e Pro 56 
km**
13h às 14h – Show
14h – Encerramento da WTR Mi-
guel Pereira
*Os horários de largada podem 
sofrer ajustes
*Os horários das premiações po-
dem sofrer ajustes de acordo com 
o fechamento das categorias
 ( WebTerra)



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, sexta-feira, 2.8.2024
GAZETA NORTE MINEIRA 12 pOlítica

Montes Claros se prepara para 
convenção histórica do PL

A cidade de Montes Claros se pre-
para para um momento histórico na 
política local. No próximo dia 04 de 
agosto, a partir das 9h, o Partido Li-
beral (PL) realizará sua convenção 
municipal no Espaço do General, 
localizado na Avenida Norival Gui-
lherme Vieira, 63, no bairro Ibi-
turuna.

Durante o evento, serão apre-
sentados oficialmente os candida-
tos a prefeito, vice-prefeito e verea-
dores que representarão o partido 
nas eleições municipais. A convenção 
é um ato democrático fundamental, 
que marca o início da campanha elei-
toral e demonstra o compromisso 
do PL com a participação popular e 
a construção de um futuro melhor 
para Montes Claros.

Um partido com tradição e com-
promisso com o Brasil

O Partido Liberal possui uma lon-
ga trajetória na política brasileira, ten-
do sido fundado em 1945. Ao longo 
de sua história, o PL sempre esteve 
comprometido com os valores da 
democracia, da liberdade e da justiça 
social. Em Montes Claros, o partido 
busca fortalecer sua atuação, ofere-
cendo aos cidadãos uma alternativa 
política comprometida com o desen-
volvimento da cidade e o bem-estar 
da população.

O candidato a prefeito, Maurício 
da Santa Casa, em suas palavras:

“É com grande entusiasmo que 
participaremos da convenção do PL. 
Este é um momento de reafirmação 

de nossos valores e de apresentação 
de um projeto político que coloca as 
pessoas em primeiro lugar. Acredi-
tamos em uma Montes Claros mais 
justa, mais saudável, desenvolvida e 
com mais oportunidades para todos. 
Convidamos a população a participar 
conosco dessa jornada e construir-
mos juntos o futuro que desejamos.”

Sobre o evento:
Data: 04 de agosto de 2024
Horário: 9h às 12h
Local: Espaço do General – Ave-

nida Norival Guilherme Vieira, 63 – 
Ibituruna, Montes Claros/MG

Para mais informações, entre em 
contato com:

Alvaro Veloso – Presidente do PL 
em Montes Claros

Incentivar a curiosidade e a 
autonomia desde cedo pode 
ajudar a desenvolver a 
aprendizagem independente

Pode
conferir.

almg.gov.br/
criseclimatica

A AssembleiA legislAtivA 
trAbAlhA pArA que minAs 

estejA mAis prepArAdA 
diAnte dA secA e dA 

chuvA extremA.

nós somos
pArte do climA.

As deputadas e os deputados estaduais 
promovem estudos técnicos com 

participação de especialistas, e 
ouvem a população de todas as regiões, 

para conhecer melhor a realidade 
do nosso estado e propor políticas 

públicas e ações estruturantes 
para que os mineiros possam 

conviver melhor com os efeitos 
da crise climática.

Prevenção, inovação e trabalho 
conjunto para lidar com uma 
questão que afeta todos nós.


